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Cabe -me  a honra  de  apresenlar-vos  o Relalorio 
da  Repartição  dos  Negocios  cio  Império , a que  presido 
em  virtude  do  Decreto  de  23  de  Março  deste  anno. 

He  elle  o resultado  de  trabalhos,  com  que  deparei  já 
preparados  , contendo  , como  he  de  uso  , as  cousas 
princlpaes.  A estreiteza  do  tempo,  e a necessidade  de 
dirigir  a altençâo  para  objeclos , sobre  osquaes  cum- 
pria prover  com  urgência,  mal  podiào  permittir  o 
miudo,  è pensado  exame  dos  muitos , e mui  varia- 
dos assumptos , que  estão  no  dominio  da  Repartição. 
Forçoso  me  foi  portanto  dar-me  somente  á verifica- 
ção "dos  factos , que  oflfereço  á vossa  consideração , ac- 
crescentando  ácerca  delles  as  observações , que  occor- 
rerem.  Espero  que  relevareis  quaesquer  : omissões,  e 
me  dareis  occasiào  de  reparal-as  , exigindo  opportuna- 
mentc  as  informações,  de  que  houverdes  mister. 

Primeiro  que  tudo  releva  communicarrvos  que 
0 importantissimo  Acto  de  23  de  Julho  do  ánno:  pas- 
sado por  virtude  do  qual  Sua  Magestade  o^Impe^ 
rador  entrou  no  exercicio  dos  Poderes  , que  a Consti- 
tuição Lhè  confere  , foi,  como  era  de  esperar , accei- 
to  "pela  Nação  com  irrefragavéis  provas  de  alegria,  e 
approvacão.  De  todos  os  pontos  do  Império  tem  si  o 
trazidas 'ao  Throno  expressivas  demonstrações  de  amor  , 
e lealdade : e fervorosos  votos  pela  conservação  d Aquei- 
le,  que  he  o principal  Penhor  de  hum  porvir  de  or- 
dem, e de  felicidade.  . 

Devo  também  annunciar-vos  que^  o Acto  solemr 
ne  da  Sagração,  e Coroação  de;Sua  Magesta  e ° ® 
perador:,^tern  de  celebrar-se  nó  decurso  da  presente 
Sessão.  A pompa,  com  que  deve  proceder-se  nes  a e 
remonia  festiva,  e raageslosa  , requer  despezas  extraor- 
dinárias , diante  das  quaes  não  esmoreceo  o ove  ^ , 
condado  era  vosso  palriotismo  , e esperançado  de 
serão  por  vós  approvadas.  A regra  que  o overno 
prescriplo  a si  mesmo , coroo  parto  do  programma 
ministrativo , qiie  adoptara , de  guardar  severa  econo 
mia,  não  he  por  certo  violada  , quando  a despeza, 
que  decreta , he  destinada  a rodear  o Throno  de  es- 


plendorj  condição  essencial; -do  Syslema,  que  abraçá. 
mos,  e n’huma  epoca  singular  na  vida  do  Monarcha. 

, ELEICÕBS. 

Âs  Eleições  uUimnmenlé  feilas  paraDepulados  das 
Assembléas  Legislativas , e para . os  Corgos  Wunicipaes , 
forào  etii  diversos  lugares  acompanhadas  .de  agiiações 
mais,  ou  menos  graves*,  de  abusos,  e excessos  mais, 
ou  menos  escandalosos,  segundo  o gráo  de  efiferves- 
cencia  das  paixões  postas  em  movimento  pelos  parti- 
dos , que  em  taes  occasiõfâ  só  procurão  triumphar  a 
todo  o custo,  sem  curar  da  legalidade-  dos  meios,  que 
empregão.  para  conseguirem  0.  desejado  fim.  .Gs  deffei- 
los  de  nossas  Leis  Eleiloraes  são  assás  conhecidos  , e 
a expêriencia  os  tem  tornado  tão  palpaveis,  que;  pas- 
sal-os em  resenha  seria  duvidar,  de  vosso . discernimen- 
to ; e como  em  taes  Leis  assenta,  principalmente  o Sys- 
tema  Representativo  , não  admirará  que  , continuando 
a falta  de  providencias  vigorosas,  o edificio;  social, 
minado  em  sua  base,  venha  a desraanlelar-se  pouco, 
e;  pouco,  até  que  alfitn  sé  aniquile.  A volta  succes- 
síva  de  cada  período  eleitoral  áugmenta  de  dia  ^ em  dia 
a necessidade  de  Leis  adequadas,  e a Nação  as  espera 
de 

vossa  sabedoria , e patriotismo, 

PRESIDEIÍCIAS  PROVIKCIAES. 

O esclarecido  zelo  do  Corpo  Legislativo  Brasileiro 
não  podia  deixar  de  attender  ás  justas  observações  dos 
meus  antecessores  a respeito  do  aluguel  de  casas  , re- 
paro, e mobilia  de  Palacios  dos  Presidentes  das  Pro- 
víncias. Tendo  a Lei  de  26  de  Setembro  do  anno  pas- 
sado consignado  para.  aquelles  objectos  huma  quantia 
razoavel,  o Governo  ullimamente  exigio  as  informações , 
que  lhe  são  indispensáveis  para  fazer  delia  a convenien- 
te distribuição  em  tempo  Competente.  A mesma  razão, 
que  vos  guiou  naquella  providencia , conduzir- vos-ha 
também  na  concessão  de  huma  quantia  para  a cons^ 
irucção  de  Palacios  Presidénciaes  nas  Províncias , onde 
os  não  ha  5 rnerecendo  nesta  parte  sem  duvida  Ioda  a 


preferencia  a do  Rio  de  Janeiro.  A avullada  t 

cotn  que  essa  Provinda  concorre  para  aa  íRendáis  íOia-; 
cionaes  ^ deve  grangear-lhe  especial  conlemplaçãõ  5 <ísen- 
do  além  disto  menos  decoroso  que  em  frente;,;  ie  ft  ipe- 
quena  distancia  da  Capital  doImperio,  o Delegado  áo 
Governo  Supremo  do  Estado  ^ a primeira  ;AutíOridacle  de 
huma  Provinda  tão  populosa , e rica  , re&ida  i em 
edifício  acanhado,  e de  propriedade  particular,. 
vido  por  estas  considerações  0 Governo,  mandou  ;-le- 
vantar  a Planta,  e fazer  ,0  Plano  e oOreamentO:  de 
hum  Palado  com  a capacidade  necessária  para  ãcom- 
modar.  lambem  aquellas  Repartições  , que  . ou  ipara 
para  maior  celeridade  no  andamento  dos  negoCios , i>u 
mais  constante  , e fadl  fiscalisação , devem;  cs^r  era 
contacto  immedialo  ;,  e debaixo  dos  olhos? idoi^Presi'- 
dente.  Esta  despeza  irauá  vantagem  :á;  .Fazenda.'  Pur 
blica  , desonerando-a  do  pagamento  de  > alugueis  «in 
hum  lugar  , onde  elles  são  elevados  talve»  .mnito.  alem 
da  proporção  , em  que  devião  estar  comí  O valor  íOOS’ 

nredioSi."  I?  ; ■ ; ■'  ' ' ■■ 

Devo  aqui  repetir- vos  a indica ção-’  .dfe  húma  içro*' 
vidência:  muitas  , vezes  lembrada  em.  alguns  dosiipassar 
dos  Relatórios  : consiste  ella  em  transferlr-se.; 
Governo  Geral  as  nomeações  dos  Vice-Presidentes  d ? 
Províncias.  Não  cansarei  vossa  altençãofjexpondo  as 
zoes  , e princípios  Políticos  , e Administrativos  , que 
aconselhão  esta  medida,  porque  elles  .não 
tamente  escapar  á vossa  penetração  , e sa  e ona. 

assemble’as  provihciaes. 

A Assembléa  Legislativa  da  Provinda,  das  Alagoas 
ainda  não  tinh  i efifectuado  a sua  reunião  , em  P tíe 
vembro  do  aniio  passado.  Não  , pôde  o 1 

ontr a alguma  providenda  sobre  este  objecto  , ae 

exarada  no  Aviso  de  6 de  Junho  do  mesmo  ’ T® 
commendada  no  de  15  de  Dezembro  , a qua  ,se  r. 
á convocação  dos  Supplentes  , arquem  locar  , par 
substituírem  os  Deputados , que  estiverem  legvtimamen 
te  impedidos , mortos , ou  presos.  . 

Na  Província  da  Parabiba  não  pode  a respecl 
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Âssembléa  Legislãtíira  constitüir^sc  tnatego  pèrioidoi  de; 
treze  dias  f passadosí  veQpH:alorososdebate&  de  Sessões»  pre- 
paratórias j 105  í^^aaesííderãovíiiugwívíMrwreg^ 
comraellidasí-na  apuração í^era,li!'^onde:seittlróduzioíhu-; 
ma  lista'  da  volaçSo , 'í^tjue  tínha  havídoi  imoi-^Collegio: 
de  Bánaneiras  :da  fActa-íauthenticaiiída  votação; 

desse  Cíellegio;ERecorreo-seíaOiexpedienié>:;dè.lMJíma;nno-»í 
va  apuração;  Oj  GòvernoTlmpeHal  nàoinjiOligou  (jíaüito . 
regular  esta  medida , cemo-^fcz  conhecer  ao  Presideiile 
dá  Provincia  em  -AvÍ8o  ::de  ;13  de  Novembro  do  lanino' 
passado , mas  ella  > produzio  o desejado  effeitb , e a As^ 
sembléa  ' iromediatamente  se  conslituio , e encetou:  os 
SeUS4rabalhoSé"-  » -íIí:.;;:;'--:/';;.  - tí  - 

A-  vista  das  irregularidades  >commeltidas  na  final 
apuração  de  votos  para  Deputados  Provinciaes  no  Gea-» 
rá  V onde  a Gamara  Municipal>:apuradpráv  não  ; só  .tinbã 
deixado  : de  contar  ‘ os  que  ^laVião  recahido  em  certas 
pessoas V‘maa  até  5 excluído > inteiramenté  o;  Goliegiondã 
Granja  e tendo-se  tornado^  tumuhuaria  ,a  mesma  Asn 
sembléa,  segundo  as  participações  Ófficiaes ; o Vice-Pre- 
sidente da  Piovinciaítomou  a decisão  de-adial-a,  de 
mandar  proceder ; a.  nova  apuração^^ : e . de ; suspender  -a 
execução'  dos  seus  > actos;  Quanto  á'  primeira  pariél  jul-» 
^oíi  o Governo  acertado:;  O:  procedimento  Ido  íVice^Pre-í 
sidente  f- quanto ; porém  ás  outras  foiídiverso  o.  seu  /pa- 
recer , como  Uhe; fez  constar  ém  Aviso  ; da  mesma  .data. 
do  que  acima  deixo  ciladov  , ! 

ÀRGHIVO  PUBLICO. 

0 Regulamento  de  2 de  Janeiro  de  1838  incum- 
bia aòOfficial  Maior;  da  Secrètaria  d^Elslado  dos  Nego- 
cies do  Império  a Directoria  do  Arch i vo  Publico  j é 
aos  ■ Oífieiaes  e maTS;  Empregado5  , os  trabalhòs  daquel- 
la  ; nascente e ibdiSpensavel  Repartição : reflectindo-se 
porem  que  similhante  incumbência  ou  /havia  ? de^  pre- 
judicar 0 serviço  da  referida  Secretaria » d^Estadoi^  ■ ;dis- 
trabindo  delia  os  braços , ' que  :s€oi  necessariosopara  o 
expediente  dos  seus  numerosos , e importantes  négo- 
cios , ou  havia  de  onerar  consideravelmente  á Fazendaí 
Publica  com  a nomeação  dc  maior  numero  dc  Gfficiaes, 
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e; mais'  Empregador,  do  <iue  actuelle.íi>>que^^Oiísèrvi^^ 
nroprio  da  :Secretaria  éxige , julgoui  o í^ovemoi 
* ««»-;ní*AnvfinipntRa  nAilderados  v deslifi:ar:'>iat€i* 


tsèrviço 

nropí^io  ua  jactictm lu  vAieur  j-.o--'  - ----- » , , 

ntienoão  aos  inconvenientes  ponderados  v desligar'» intei* 
ramente  huma  da  outra  Tleparlição  v e >^para;  este?ífito 
expedio  ò Dècrelo-de  25  de  Abril  do  anno  passado;  &0 
jtrchwo  Publico  acharse- provido  dos  armariosYfecaixaiV 
e mobiUah^  .qtíe  pareceo  indisp  para  coméçosid^^^ 

Estabelecimento  ;i  a pessoa  -nomeada  por  Dcer^^  - 
de  Maio  ^de ::ild38  ípara  coa^uvar  o Oíiicial  Maior^da 

Secretaria  d^Estado  dos  Negociosdo  Império  nas  mní> 

coes  V que^tinha  de  exercer  noi  AnchlvoiPublico,  passou 
i occupar  íd  lugar  de  Director  do  mesmo Archivor;  dois 
Officiaes  V bum  dos  quaes  tem  o titulo  de  Qflicial^ioríf 

e dois  Amanuenses , ,vâo  desempenhando  ps  trabalhos  de 
nenrta,  :na  conformidade  de  büm  Regula  interno 

dado  -pelo  Governo : hum  Porteiro  , ;e  hum  Ajudantei, 
que  serve  ab  mesmo  tempo  de  Gontinuo  v estão  encw- 

íesados  do  serviço , que  he  proprio  : destesl.ugares.  »]So 

futuro  anno  finaneeiroi  perceberão  ;estesíEmpregados^;al- 
runs  venciihentos  na  proporção  da:quantia;,^:que  .na  Le* 
de  26- ^dé  Setembro  do  anno:ipassado.votasles.ipato.€sle 
Estabelecimento.  Ella  hè  demasiadamenle. diminuta,.® 

0 Governo  espera  que  .a;eleveis  navLei;  do:  Qrçametóo, 
que  tendes  de  decretar;  Os  trabalhos ; tem-  comedí 
e .:vão  cqnlinuando , aindaque  com  alguma  identidao^ 

como;  be  inevitável  no  principio  de  huma  Repa^^^^ 

de  similhante  natureza,  ^ 

chem  desde  logo  com  methodo  , e ordem , e se  evite 
W^fusãoL  papeis , que  exija. o decurso  de  annos 

pára  se  desenredar. 

. IIíSTlltrCÇÃO  PUBLICA. 

• ‘ i.'’ ‘ 

A conveniência  da  reunião  do^; nossos  Estotelett^ 

mentos  de  lustrucção  Superior  em  hum  cor^  tantas 
versidade  na  Capital  do  Impeno^  em  IL  «igmis 
vezes  tratada  nos  Relalorios  . discorrer 

delles  por  tal  maneira , que  V «,  dT  meus  an- 
sobre  este  assumpto  5 como  porem  bum  . ^ 

tecessores  offereceo  ao  Corpo  Legisla  'J®’  _ huma 

apresentado  no  principio  da  Sessão  e ? 
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TiTOdifieação , propondo  a conservação  dos  Estabeleci- 
mcnlos  ora  exislenles  nas  Províncias,  em  que  se  ãchão 
collocados , e ficando  estes  a cargo  das  mesmas  Pro- 
vinciüB',  forçoso  he  dizer-vos  que  o Governo  aclual  con- 
corda com  aquella  idea  pelo  que  loca  á Escola  de  Me- 
dicina da  Bahia,  mas  delia  se  aparta  no  que  diz  res- 
peito ás?  Escolas  de  Direito.  Com  duas  Faculdades  de 
Medicina  em  exercido,  lugares  populosos,  Províncias 
inteiras  ha,  onde  nào  existe  hum  só  Professor  de  Sau- 
de devidamente  habilitado : com  igual  numero  de  Fa- 
culdades de  Direito,  muitas  das  pessoas  nellaa  gradua- 
das não  lem  podido  entrar  na  carreira  da  Magistratura 
por  falta  de  Lugares  , nem  encontrar  no  Foro  subsis- 
tência: por  superabundância  de  Advogados. 

Os  Mappas  juntos  debaixo  dos  N.®*  1 e 2 , mos- 
Irão  0 resultado  dos  trabalhos  em  cada  hum  dos  nos- 
sos Cursos  Jurídicos  no  ultimo  anno  lectivo.  No  da 
Cidade  de  S.  Paulo  pertendeo-se  estabelecer  a provi- 
dencia de  serem  os  alumnos  obrigados  a justificar  suas 
faltas  nas  Congregações  mensaes,  ficando  inhibidos  de 

0 fazerem  na  Congregação  do  fim  do  anno.  O Gover- 
no reconheceo  que  esta  medida  era  util  5 mas  obser- 
vando- por  outra  parte  que  ella  he  contraria  aos  res- 
pectivos Estatutos  , resolveo  submelter  este  objeclo  á 
vossa  consideração  para  resolverdes  , como  julgardes 
conveniente.  O Oíficio  do  Director  vos  será  para  este 
fim  remeUido  era  oceasião  opporluna. 

Concluindo  0 que  tenho  para  dizer  a respeito  destes 
Estabelecimentos , cumpre-me  ponderar-vos  que  a crea- 
ção  de  Cadeiras  de  Direito  Administrativo , e de  Direito 
Romano , lembrada  no  ultimo  Relatorio , he  objecto 
digno  da  vossa  particular  áltenção.  A afiluencia , e 
gravidade  dos  negocios  tem  inhibido  0 Governo  de 
promover  a formação  do  plano  scientifico , de  que  no 
mesíno  Relatorio  se  fallou  , para  regular  os  Estudos  Pre- 
paratórios 5 mas  esta  necessidade  será  satisfeita  com  a 
possível  prontidão; 

Pelos  Mappas  juntos  em  N.®'  3 e 4,  conhecereis 

01  resultado  dos  trabalhos  do  ultimo  anno.  lectivo  nas 
duas  Escolas  de  Medicina.  Huma  das  principaes  neces- 
sidades destes  Estabelecimentos  he  0 augmenlo  era  0 


numero  dos  SuLslUulos.  O aclual  he  limitado  em_rc- 
lacão  ás  matérias  , que  compoem  cadahuma  das  bec- 
cões  e *sso  tem  sido  algumas  vezes  necessário 
áccumular  nos  Lenles  o serviço  do  Magistério  , ou 
servirem  os  Subslilulos  fói  a das  suas  Secções  ^ remé- 
dios estes  , que  não  deixão  de  envolver  alguns  in- 
convenientes. Esta  necessidade  pôde  ser  satisíeila  sem 
dispêndio  da  Fazenda  Publica  , creando-se  huma  classe 
de  Substitutos  honorários  , da  qual  se  tirem  os  Subs- 
titutos eííectivos.  O Governo  chama  com  instancia  a 
vossa  altenção  sobre  esta  providencia , que  já  no  anr 
tecedente  Relatorio  foi  oferecida  á vossa  consideração. 
Eu  me  reporto  ao  mesmo  Relatorio  no  que  diz  res- 
peito á conveniência  de  se  exigirem  para  a admissão 
dos  alumnos  ás  nossas  Escolas  de  Medicina  o conheci- 
mento das  Linguas  Grega  , e Xngleza  , assim  como  o 
da  Álgebra  , e o da  Geographia.  , 

Passando  a tratar  da  Escola  de  Medicina  do  Rio 
de  Janeiro  , cabe-me  a satisfação  de  communicar-yos 
que  tem  havido  regularidade  no  ensino,  e aproveita- 
mento nos  alumnos.  Os  embaraços , que  tem  appare- 
cido  na  Combinação  dos  Estatutos  de  Paris  com  o ro 
ieclo  em  vigor a necessidade  da  creação  de  huma 
Escola  pratica,  e do  estabelecimento  de  prêmios  a fa- 
vor dos  discípulos  mais  dislinctos,  obrigão  o Governo 
a recommendar  á vossa  solicitude  os  Estatutos,  que 
se  achão  suhmellidos  á vossa  approyação. 

Os  Gabinetes  de  Physica,  e Chimica , pertencen- 
tes á Escola  , de  que  fallo  , ficarão  su^cn^nlemcnle  pro- 
vidos dos  respectivos  instrumentos,  logoque 
os  que  ultimamente  se  encommendárão , e se  e>p  ' « ^ 
de  Paris;  outro  tanto  porém  não  acontece  a respe 
do  Gabinete  Cirúrgico  Analomico.  INao  possível  e. - 
plicar-se  sem  instrumentos  Anatoniia , Operaço  , 
Clinica  Cirúrgica  ; o Governo  confia  em  que  no  lu- 
turo  Orçamento  consignareis  huma  quantia  I?, 

ser  desde  logo  empregada  na  acquisiçao  os  _ 
objectos.  He  indispensável  que  lambem 
tia  para  se  concluir  a compra  das 

ÚBcas  , dc  que  deve  eslar  provida  a Bibliolheca  deste 
Eslabelecimeiilo  ; feilo  isto  ~ temos  só  de  oceou  e t 
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peza  da  subscripção  de  algumas  outras  periódicas , que 
pela  sua  importância  mcreção  ser  alli  collocadas. 

Por  vezes  vos  lem  sido  ponderada  a*  necessidade 
de  hum  Horto  Botânico  para  o ensino  da  respecliva 
Sciencia  5 eslaes  informados  pelo  Relatorio , que  vos 
foi  apresentado  no  principio  da  Sessáo  de  1839,  de 
que  0 Governo  começou  a altender  a essa  necessidade 
pelo  Decreto  de  16  de  Abril  do  anno  antecedente;  cum- 
pre-me agora  dizer- vos  que  pelo  de  18  de  Abril  do 
anno  passado  se  deo  realidade  ao  que  alé  enlào  eslava 
em  simples  projecto.  Por  este  Decreto  foi  inlerinamenle 
encarregado  da  Direcção  do  Jardim  Botânico  estabele- 
cido no  Passeio  Publico  desta  Corte  o habil , e activo 
Naturalista  Luiz  Biedel , com  a Gratificação  annual  de 
Bs.  600^000  : seus  cuidados  empregárão-se  immediata- 
menle  em  distribuir , e amanhar  o terreno  , e era 
adquirir  plantas  , e sementes , para  o que  de  quasi 
nenhum  auxilio  Ibe  servio  o mesmo  Passeio,  nem  o 
Jardim  Botânico  da  Lagoa  ; sendo-lhe  portanto  indis- 
pensável empregar  alli  , com  louvável  generosidade  , 
muitas  das  que  cultiva  no  seu  Horto  particular,  per- 
tencendo humas  á sua  própria  collecção  , e outras  á 
collecção  da  Sociedade  Promotora  da  Industria  Na- 
cional; Corporação  esla  digna  lambem  de  elogio  pelo 
zelo,  com  que  promove,  quanto  está  ao  seu  alcance, 
ludo  o que  póde  concorrer  para  a prosperidade  do 
Paiz  nos  objeclos  proprios  da  sua  instituição.  Estão 
aclualraente  distribuidas  , e plantadas  mais  de  -íOO  es- 
pecies  de  plantas  pertencentes  a varias  familias  : ou- 
tras tantas  existem  em  caixas,  viveiros,  e sementei- 
ras. O Governo  espera  que , dedicando  a este  nascente , 
e importante  Estabelecimento  a atlenção,  que  merece, 
0 habiliteis  com  os  meios  necessários  não  só  para  lhe 
dar  maior  desenvolvimento  , como  também  para  retri- 
buir ao  seu  Direclor,  se  não  de  huma  maneira  cor- 
respondente , ao  menos  mais  approximada  ao  seu  zelo  , 
e ás  suas  luzes. 

Passando  a tratar  do  edificio  , em  que  se  acha 
estabelecida  a Escola  de  Medicina  desta  Côrle , o Go- 
verno uUimamcnle  mandou  proceder  ao  concerto  do 
telhado,  e ao  de  huma  das  casas , para  a qual  hc  in-* 
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dispensável , c urgcnle  Iransferir-se  a Secrelaria  da  mes- 
ma Escola  , visto,  que  se  faz  precisa  para  deposito  de 
instramentos  de  Physica,  e outros , a que  aclualmenle 
está  occu pada  com  aquella  Repartição.  Não  trato  de 
outras  obras  de  maior  importância , porquanto  , subsis- 
tindo a ^idea  de  se  arrazar  o morro  doGaslello-,  fôra 
imprudente  fazer  despezas,  que  hào  de  ficar  inuti Usadas. 

A Escola  de  Medicina  da  Bahia  continúa  com  re- 
gularidade, e aproveitamento  dos  alumnos  5 porém  soffre 
gravissiraãs-  faltas  , muitas  das  quaes  devem  causar  con- 
siderável prejuízo  ao  ensino.  Carece  aquella  Escola  de 
accommodações  para  Aulas,  Secretaria,  sala  de  Douto- 
ramentos, e de  Concursos  ^ carece  de  mobilia  j carece 
de  instrumentos  para  as  Aulas  de  Physica , Anatomia  , 
e Operações  5 carece  de  bum  Gabinete  de  Historia  Na- 
tural , e Matéria  Medica;  he  fmalmente  indispensável 
que  se  fação  algumas  obras  para  arranjo  do  seu  La- 
boralorio  Chimico  , e que  se  . estabeleça  hum  Horto  para 
as  lições  de  Bolanic.i.  A Bibliolheca  deste  Estabeleci- 
mento foi  augmenlada  com  divèrsás  Obras , que  ulti- 
mamente lhe  chegáráo  de  França. 

Concluirei  0 que  tenho  para  dizer  a respeito  da 
Escola  de  Medicina  da  Bahia  , trazendo  ao  vosso  co- 
nhecimento que  até  ao  meado  de  Outubro  do  anno 
passadoi nenhum  candidato  se  havia;  alii  apresentado  ao 
Lugar  de  Medico  viajante.  Em  1.4  daquelle  mez  o Di* 
redor  representou  ao  Governo  a conveniência  deee 
conferir  , a exemplo  do  que  se  havia  praticado  na  Es- 
cola de  Medicina  da  Corte,  aquelle  Lugar. a algum 
dos  Lentes  Proprietários,  ou  Substitutos , que  0 deser 
jasse  , vencendo  alêm  do  seu  Ordenado  , e Graliiica- 
ção  , a quantia  que  está  destinada  a esta  Commissão; 
mas  0 Governo  entendeo  que  , sem  embargo  do.  pre- 
cedente apontado  , devia  limitar-se  a trazer  ao  vosso 
conhecimento  este  objecto , e aguardar  a decisão , que 
vos  aprouver  dar-lhe. 

No  Collegio  dc  Pedro  Segundo  esliverão  em  exer- 
cício , durante  0 anno  lectivo  passado , as  Aulas  de  Gram- 
malica  Nacional ; as  das  Linguas  Grega , Latina  , n- 
gleza  , e Franceza  ; bem  como  as  de  Cl^onologia , 
Historia.  Patria  , Arithmelica  , Álgebra  , Geometria  , 


Desfnho  , e Musica  vocal  •,  sendo  de  42  o numero  dé 
alumnos  internos,  e de  28  o dos  alumnos  externos, 
que  as  frequentárão.  Hum  Decreto  datado  do  1.®  de 
Fevereiro  do  corrente  anno  ampliou  a sele  annos  o 
eurso  completo  dos  estudos  daquelle  Collegio , que  es- 
tava reduzido  a seis  annos e marcou  os  objeclos  do 
ensino , que  em  cadahum  daquelles  annos  devia  ter 
lugar.  Por  Aviso  de  3 do  referido  mez  se  designarão 
os  Clássicos,  que  se  deviào  traduzir  em  cadahum  dos 
annos  nas  Aulas  de  Linguas.  Pelo  que  respeita  ao  edi- 
fício , concluio-se  o dormitorio  grande  , tanto  no  pa- 
vimento terreo , como  no  superior.  A obra , que  mais 
urge  aclualmente  , he  o reparo  da  Igreja  , e a inlro- 
ducção  de  agua  no  edifício  : a isto  prestará  o Governo 
em  lernpo  competente  a sua  altenção  , habilitado  , como 
sé  acha , com  os  fundos  decretados  na  Lei  de  26  de 
Setembro  do  anno  passado. 

No  Mappa  N.  5 se  vos  apresenta  o resultado  dos 
trabalhos  do  ultimo  anno  lectivo  nas  duas  Aulas  , que 
se  achãp  debaixo  da  inspecção  immediala  do  Tribunal 
da  Junta  do  Commercio.  As  providencias  , que  mais  ur- 
gem , para  que  daquellas  Aulas  se  colhão  os  fruetos  , 
que  se  esperavão  da  sua  instituição , reduzem-se , como 
no  antecedente  Relalorio»  se  vos  expoz  , á nomeação 
de  Lente  proprietário  para  a Cadeira  dos  estudos  de 
hum  dos  annos  j á de  hum  Substituto,  que  sirva  em 
qualquer  das  Cadeiras  nos  impedimentos  dos  Lentes  j 
finalmenle]  á exigencia  do  conhecimento  das -Linguas 
Franceza,  e Ingleza,  como  condição  indispensável  para 
a matricula  dos  alumnos.  O Governo  julga  de  summa 
importância,  e muito  recommenda  ao  vosso  zelo  os  me- 
lhoramentos apontados , assim  como  a sorte  dos  Pro- 
fessores , cujos  Ordenados  são  sem  duvida  demasiada- 
menle  diminutos. 

Comparando  o Mappa , que  vos  oft^ereço  debaixo 
do  N.  6,  com  os  que  acompanharão  os  Relalorios  an- 
tecedentes , conhecereis  que  a nossa  mocidade , creada 
debaixo  do  bello  Ceo  do  Brasil , continua  a dedicar-se 
com  enlhusiasmo  ao  estudo  das  Bellas  Artes  na  res- 
pectiva Academia.  No  antecedente  Relalorio  se  encon- 
trão ideas  tão  exactas , e tão  uteis  a respeito  deste 
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imporlanle  Eslabolccimcnlo , que  o Governo  ás  adopla 
em  ioda  a sua  cxlensào  , e com  eíílcacia  rocommenda 
á illustrada  consideração  do  Corpo  Legislativo  , não 
só  no  inleresse  de  se  abrir  huma  carreira  dislincta  aos' 
mancebos  amantes  daquellas  Artes,  como  também  no 
de  se  amaciarem  os  coslumes,  e levar-se  o gosto  , e’ 
a civilisação  áquellas  das  nossas  Provinrias  , onde  ella 
está  ainda  muito  atrazada.  Pelo  que  respeita  ao  edifieio  , 
pequena  despeza  se  fez  cora  elle  durante  o anno  pas- 
sado : trala-se  da  acquisição  dos  prédios  , por  onde 
deve  abrir-se  a nova  rua  cm  frente  cia  Academia  das  Bel- 
las  Artes,  alé  á de  S.  Francisco  de  Paula  *,  mas  pelo  que 
até  ao  presente  tem  occorrido  , parece  que  aque.lle  melho- 
ramento, cuja  importância,  e urgência',  vos  tem  sido 
por  vezes  ponderada,  demandará  huma  despeza  muito 
superior  á quantia,  que  para  ella  tendes  consignado/ 
Não  he  este  hum  dos  objectos , que  se  possa  fazer 
lentamente  : tem  de  ser  comprados  por  huma  vez  os 
prédios  precisos  para  aquelle  fim  : o Governo-  pojs  es- 
pera que  , atlendendo  a esta  circunstancia  , o habiliteis 
com  os  meios  necessários  para  realisar  a indicada  compra. 
Pelo  Mappa  junto  em  N.  7 conhecereis  quantos 
alumnos  frequentárão  durante  o anno  passado  , no  Mu- 
nicipio  da  Corte , as  Aulas  de  Instrucção  Secundaria  , 
assim  como  as  de  Instrucção  Primaria  , destinadas  m 
ensino  dos  individuos  de  hum,  e de- outro  sexo.  ü 
Governo  creou  huma  Escola  para  meninos  no _ ura  o 
de  Santa  Cruz,  e duas  para  meninas  em  S.  Chnsto- 
vão , e na  Freguezia  de  Paquetá,  as  quaes  serão  re- 


vemenle  providas.  _ ' 

Forçoso  he  confessar-vos  que  tanto  a Instrucção 

Secundaria,  como  a Primaria,  se  acjia  no  mesmo  es- 
tado, que  vos  foi  presente  no  Relalorio  anterior.  Acon- 
tecimentos extraordinários  , e cuidados  de  outra  nr  era , 
absorverão  a attenção  do  Governo  , de^  manema  q 
não  foi  possivel  dedicar  se  á organisação  o egu  a 
mento  , que  projectava  dar  á primeira  , nem  as' 
vidências  , que.a  segunda  exige.  Coni  effeito  sem 
Regulamento  a Instrucção  Secundaria  continuara  na  ‘ 
pecie  de  desamparo,  em  que  se  ucha  j sem  aque  as 
providencias  as  Escolas  Primarias  deixai  ão  de  preencier 
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os  seus  fins  V como  alé  agora'  tem  nconlecrtlo.  Hum 
dos  primeiros  jpassos , que  ao  Governo  cu  m pre  dar  a 
respeito  destas  , hei  sem  duvida-  mandar  levantar  Plan- 
tas , e fazer  Orçamentos  dos  edificios  iudispensaveis 
para  a sua  accommodaçâo  ao  menos^  nas  Freguezias 
da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  r sem  que  taes  edificios 
exislâo  V he  inevitável  subordinar  o ■ syslema  das  Es- 
colas ás  proporções  das  casas-,  em  que  ■elias  se  esta- 
belecem ,e  nunca  poderemos  conseguir  a rigorosa  obser- 
vância do  Ensino  Mutuo,  como  a Lei  prescrevct  O 
Governo  prestará  com  urgcncia  ;a  sua  allenção  a este 
objeclo  , e trará  ao  vosso  conhecimento  o resultado 
das  diligencias,  a que  mandar  proceder , para  que  pos- 
saes  tomal*o  na  devida  consideração. 

Se  as  providencias , que ^ são  indispensáveis  a res- 
peito dos  edificios  requerem  demora  , e avultada  des- 
peza  de  capilaes  ,- de  outras  também  carece  a Instruc- 
ção  Primaria’,  que  mais  dependem  da-voutade  do  Le- 
gislador , do  que  de  dispêndio  da  Fazenda  Publica. 
Huma  delias  he  a ' habilitação  dos  Professores.  Quão 
melindrosa,  e difficil  cousa  seja  preencher  dignamente 
0 encargo  de  Preceptor  da  mocidade  apenas  sabida 
das  faixas  infantis  , está  desenvolvido  no  ultimo  Re- 
latório; por  isso  o Governo  julga  de  sumraa  impor- 
tância que  os  candidatos  ás  Cadeiras  de  Instrucçáo  Pri- 
maria não  só  reunão  aos  mais  conhecimentos , que 
devem  possuir  ^ os  de  Grammática  Latina , e Philoso- 
phia  Racional , como  no  dito  Relatorio  , se  propoz  , 
mas  também  que  sejáo  homens'  de  exemplar  compor- 
tamento. Factos  se  tem  apresentado , que  levão  o Go- 
verno a recommendar  com  a maior  instancia  á con- 
sideração do  Corpo  Legislativo  estas  ultimas  circuns- 
tancias. 

Outra  providencia  he  o direito  de  inspecção  su- 
prema, de  que  deve  estar  revestido  o Governo  sobre 
todas  as  Escolas  , Aulas , e Collegios  particulares  , e 
com  muito  maior  razão  a respeito  daquelles  dos  refe- 
ridos Estabelecimentos , que  são  dedicados  á Instrucçáo 
Primaria,  ou  em  que  esta  faz  parle  das  matérias-, 
que  nelles  se  ensinão.  He  por  ventura  a educação  da 
mocidade  objeclo  de  tão  pequena  monta,  que  se  con- 


si nla  na  èxislencia  de  h«ma  multidão  de  cassfâ  daíjuella 
natureza  j sem  que  o Governo  tenha 
conhecimento  do  cabeça  de  cadahuma  Cessas  easas^’, 
das  habilitações  dos  seusi  Professores material ^do 
ensino  V da  pureza  das  doulrinas  ^ e>  da  •maneira  pqr 
que  tanto  0 Direclor  do  v Eslabeleclméhto  , • como  6s 
mesmosr  Professores  deseropenhào  as  obrigações,  para 
com  as^  pessoas , : que  lhes  confiáo  os  seus  filhos  j ou 
os  seus-  tutelados  ? Parece  incrivel  , Senhores; , mas 
he  huma  triste  verdade  que  tudo  isto  se  ignora  naGapt- 
lal  do  Império.  Nào  me  alargarei  mais  sobre  esta  ma- 
téria : imporlaule  serviço  fareis  sem  duvida  ao  Es- 
tado , se  dedicardes , como  he  de  esperar  , a-  vossa 
attenção  ás  providencias  , que  ficão  apontadas. 

Ò Governo  usará  eni  tempo  competente  da  auto* 
risação , que  lhe  conferistes  na  Lei  de  26  de  Setem- 
bro do  anno  passado  para  fazér  na  Bibliotheca  Publica 
a alteração , que  vos  havia  sido  proposta.  No  catalogo , 
a que  se  deo  principio-  em- Janeiro  do  anno  passado, 
achão-se  já-  relacionadas  todas  as  Obras  do  gabinete  dos 
Clássicos,  contendo  perto  de  sele.mil  volumes  v algu*u 
trabalho  se  tem  feito  nas  dos  Gabinetes  do  Infantado, 
e do  Conde  da  Barca.  Muito  conveniente  seria  que 
huma  disposição  Legislativa  obrigasse  todas  as 
graphias  do  Império  a depositar  na  Bibliotheca  ru- 
blica  da  Corte  hum  exemplar  de  cadahuraa  das  obras  , 
que  imprimissem.  Quanto  ás  acquisições  feitas  por 
compra,  ou  por  -donativo,  forão  ellas  de  pequena  im 
portancia  no  decurso  do  anno  ' passado , se  exceptuar  se 
do  : numero-  destas  ultimas  as  Obras  offeTéci  as  pe  o 
nosso  Enviado  Extraordinário  era  Lisboa e pela  Aca- 
demia .Real  das  Sciencias  daquclla 
buição  ao  presente , que  o Governo  do  Brasil  ® 

da  Flora  Fluminense , e alguns  Manuscriptos  ao 
pelo  Conselheiro  José  Paulo  de  Figueiroa  ísa  uco 
Arauio.  - 

Existem  na  Bibliotheca  Publica  cento  e quinze  pas- 
tas , contendo  docurçenlos  manuscriptos  sobre  o o- 

verno  Portuguez  na  Regencia  do  Senhor  ü.  oao  ? 
os  quaes , por  morte  do  Marquez  de  Santo  Amaro  , pas 
sárào  do  seu  gabinete  particular  para  aquelle  tsla 
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.lecimenlo;.  Talve;S:.i  grande  numero  desses  documen los 
interesse  aovGover.no  Porlugúez  , e seja  para  nós  obje- 
, cio  de  mera  curiosidade;  assim  faz- se  indispensável  hum 
escropuloso  exame  naquelles  papeis,;  e sendo  verdadeira 
a supposiçâo , ;em  que  estous,  convirá  ngenciar.  a troca 
delles  por,  oulrosr^>qoe,;  interessem  ao  Brasil , e.  lenhão 
•passado  . daq  uella . ,B  i b liolh  eca  para  Lisboa  , q uan  do  o 
■raesrooi:8enhor  D.  João  -regressou  a Portugak • • 

He  lempo;,  Senhores,  de  começar  a chamar  a? vossa 
atlenção  para  a conslrucção  de  hüm  edificio  com ; ai 
commodidades  , que  são  indispensáveis  em  huraa  Bi- 
JbUolheca>  Aquelle  , era  que  a nossa  está  collocada  , 
;he  demasiadaraente  acanhado  em. relação  ao  grande  nu- 
mero de  volumes , de;  que  ella  se  compoem  ; não  lem 
hum  só  Gabinete  reservado  , em  que  qualquer^  lilte- 
jrato  possa  dedicar-se  a huraa  leitura  mais  meditada  ; 
e - finalmente  está  exposto  a hum  inconveniente  terrí- 
vel , qual  as  incursões-  do  cupim,,  que  ali  lem  sido 
mui  frequentes,  apezar  da  mais  activa  vigilância  ein 
cvital-as , e da  mais  efficaz  aclividade  em  extinguir 
aquelle- verme  destruidor.  He  bem  para  temer  que  em 
alguma  oceasião  soíframos  naquelle  Eslabelecimerilo  con- 
siderável damno,  . 

Poucas  , e de  pequena  importância  forão  as  aequi- 
-sições  de  Produclos  iNaluraes , que  o Museu  Jííacional 
fez  no  decurso  do  an.no  passado;  elle,  porém  se  acha 
actualmente  provido  de  algumas  Obras  Scientificas  in- 
dispensáveis para  a classificação  dos  avariados  objectos, 
que  contêm  aquelle  Estabelecimento. 

Como  na  Lei  de  26  de  Setembro  do  anno  pas- 
sado habilitastes  0 Governo  para  providenciar  sobre  a 
melhor  classificação , e conservação  4os  Produclos, 
nada  por  ora  me  cumpre  dizer  sobre  este  ponto  ; po- 
rem insistirei  no  que  nos  antecedentes  Relatórios  ise 
tem  ponderado  a respeito  das  providencias  relativas  não 
só  á aequisição  de  novos  Produclos,  e substituição  da- 
quelles , cujos  exemplares , era  consequência  de.  trocas , 
ou  das  deteriorações  causadas  pelo  tempo,  vão-^se  re- 
duzindo a pequena  numero , mas  lambem  á necessi- 
dade de  se. ampliar  o espaço,  melhorando-se  o pavi- 
mento lerreo , que , inferior  ao  nivcl  da  rua,  e por 


coHsequencia  húmido^  pouca  serventia  > presta 
cliiindo-sc  0 edificio,  como  se  acha  projectadot^m^ 
existente  são  necessárias  algumas  alterações,  cuja  4es- 
peza : : inelúirido  as  obras  necessárias  para  se-  levai^ 
oi^ pavimento  lerreo , está  < orçada  eni  dei  conto^de  réteiJ 
i Gomo  a anstrúcçâo  da  raóèidade  ;he  ^ objeGlosí^^ 
trãnscendenlei  importância seguindo  o exemplo  de  meus 
antecessores  i aqui  ^ vos  apresentarei  em  resumo  as_m*^ 
formações  que  sobre -elle  coUii  nos  Relalorios  Pro;* 
vinciaW , que  depois  da  vossa  ultima  reunião : atínual 

tem  chegado  a esta  Repartição.  ^ 

Os  Estabelecimentos  í P ublicos  da  Instrucçao  Pri- 
maria, e Secundaria , forâo  frequentados  durante  ■ o 
anno  passado,  no  Termo  dà  Cidade  da  Bahia , ^por 
2.513  alumnos.  Havendo  considerável  numero  de  Col- 
légios  f € Aulas  particulares  j'  enlende  o Presidente  da 
Provincia  quei  a educação  da  mocidade  ^ não  he  alli 
deixada’  em  reprehensivel  desprezo.  ^- 

As  vinte  Escolas  de  Primeiras*  Letras , que  estão 
dessiminadas  pela  Província  do  Rio  Grande  do  Norte 
para  o ensino  dos  meninos , forão  frequentadas  por 
727  alumnos  : 107  meninas  se  aproveilárão jias^  tres 
Escolas  dedicadas  á insUucção  do  seu  sexo.  No  Athe- 
neo  da  Capital  da  Provincia  a Aula  de  Philosophia 
leve  apenas  hum  alamno,  a de  Geometria  y a e 
Latim  28  j a de  Francez  6.  As  quatro  Aulas  de  La- 
tim , que  se  achão  estabelecidas  era  diversos  outros 
pontos  ; da  Provincia , tiverão  44  alumnos^  ' 

Sobe  a mais  de  1.07^  o n«®ero  de  memnos  , 
que  frequentárão  as  EscolaS' Publicãs  de  Primeyas  ® . 
na  Provincia  do  Ceará:  103  meninas  receterao  ^inslruc- 

ção  nas  poucas  V que  - aUi  se  achão  estabelecid^^^^^^^^ 
a educação-  do  sèú  sexo.  A penas  3 p , j 

tão  a Aula  de  Lógica  , e outros  tantos  a e _ , i ' 
Não  excede  a 100  em  toda;  a ,?  . /tpdii. 

alumnos  , que  nas  respectivas  Aplas  Publicas  s 

cão  ao  estudo  dá  Língua  Latinas  t» 

Segundo  observou -o  Presidente  da  Proví  , 

Pará;  riò  ultimo  Relatorio  apresentado  a respec  iva 

sembléa  Legislativa  , a Instrucçao  Elenjentar  nw  ^ 

acha  animada  , nem  bera  dirigida  naquella  Provi  , 

ó 
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o.;que  não  he.  para  admirar , allontas  a&  circunstancias 
extraordinárias,  era  que  cllai  tem!  estado.  As  Escolas 
de  Primeiras  Letras  para  meninos  conlavào  entào  729 
alamnos : as  de  meninas  somente  25. ' Pèlo  que  res- 
peita aos  Estudos  Secundários  i IQ  alumnos  se  dedica- 
vâo: :á 'Eihilosophia , .17.  á Geometria v 3 á Rhetorica, 
46  á Lingua  Latina , ; e 22.  é Lingua  iFranceza.  He 
tal  o estado  daquella  Provincia  depòis  >das  horriveis 
commoções;  alli  oceorridas,  que  chega:  a.  experiraen- 
lar-rse  falta  de  pessoas  mediocremente  habilitadas  para 
0 Magistério  da  Instrucção  Elementar^,  • ò qual  em 
muitos ; lugares!  fo.iJndispensavel  commettér  provisoria- 
mente aós  Parochos , para  não  continuar  a barbaria, 
a que  á rõais  desenfreada  anarchia  a redúzio. 

Ee  digno  de  lastima  o estado,  que:  se  acha  re- 
duzida a Instrucção  Publica  nã  Provincia  de  Mato 
Grosso.  De  treze  Cadeiras,  deslinadás  á Instrucção  Ele- 
mentar dos  meninos  somente  oito  se;  achão  providas; 
as  qua  Iro  Cadeiras , que  estão  creadas:  pa.ra  o énsino 
das  meninas,  existem  todas  vagas,  eí  o.  mésmo;  acon- 
tece com  as  de  .Francez , Rbelorica , Pbilosopbia , e 
Geometria.  As  Escolas  de.  Primeirãs;  Letras,  ena  exerr 
cicio. . apenas  conlão  185  alumnos:  16  alumnos  fre- 
quenlão  as  duas  únicas  Aulas  dé  Latinida.dè  , que.  ha 
na  Provincia. 

Aindaqúe  não,  excedesse  a.  6,468.  o numero  de 
meninos,  e a,  605  o de  meninas , que  frequentárão  as 
respectivas  Escolas,  de  Instrucção  Primaria  na  Provín- 
cia de,  Minas  Geraes,  comtudo  eleva-se  a 9.000  onu- 
mero.*  das  pessoas  de  huni  , e óutro  sexo , que.se  ma- 
Iriculárãoj  e daqui  se  póde  inferir,  que,  se  a fre- 
quência não  he  tal , como  pode,  e deve.  desejar-se, 
nem  a falta  de  vontade , . nem  a falta  de  convicção 
da  necessidade  destes  estudos,  concorre  para  isso-  415 
alumnos  frequentarão  as.  numerosas  Aulas  Secundarias 
dessiminadas  pela  Provincia , segundo  constado  Mappa 
N.°  7 appenso  ao  Relator, io  do  Presidente. : O Governo 
Imperial  vio;  com  satisfação,  que,  no;  dia  15  de  Agosto 
do  anno  passado  se  inaugurou  na.  Capital  da  Provin- 
cia  hum  Collegio,,  em  cujos  Estatutos  se  contém  as 
disposições,  que  parecerão  mais  uteis , do  CoUegio  de 


■19 


Pedro  Segundo;  NaquéUe  Collegib  exislem  aclualinenle 
creada3  as  iseguinles  i Gadeitíassi'  Escolà;  Normal ; 
2/ , -de  Laíiih  v -3i? » de  Fraíiccz  Geògraphiii , e-  His-: 
tôria  •,  4;^  í de  dnglez  •,  , de  Arilhinelica  i Geomor 

iria  Plana  , Desenho  Linear , o Agrimensura  •,  6.^  ^'e 
7.»,  dé  Phárraacia;*,'  ^ de  Piiilosophia  c Rhétoricç^*; 
gV  de  Geomeinaiir  e Trigonometria.  O numero  tofâi 
dôs^alümnos  internos , e externos  j.  que  freqüenlào  as 

Aulas  indicadas , sobè  a I37v  > 

Passando  á Provineiá  de  S.-  Paulo  corista  que  87 
alumnos  alli  frequérilãòi  as  cinco  Aulas  de  Latinidade, 
que  se  achão  em  exercício:  2.385  meninos^  232  me- 
ninas api)licão-se  ao  estudo  das  Primeiras  Letras  nas 

respeclivaS' Escolas; 

: Na' Provdncia  ide  ;S.  Gathaçina  361  meninos,  e 
63  meninas,:  freqúentárào'  as  Escolas  Primarias  des- 
linadas  á irislruCçâo  dé  hüm  j : e de  oulro  sexo : e 
Aula  de  Latinidade  contou  apenas  7 discipulos  ; a de 
Rhelorica  , e;  Philosophia'v  assim  cómo  a de  Geome- 
tria, esliverão  deíCrtas.  . 

Concluirei  o presente  artigo  com  huma  observa- 
ção , e vem  a ser , que  em  quasi  todas  as  Províncias 
se  experimenta  , como  na  do  Pará  ^ grande  falta  de 
pessoas  habilitadas  para  o Magistério. 


AGUICüLTüRi. 

Começando  este  artigo  pelo  Jardim  Botânico  da 
Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas,  cumpre  me  dizer-vos 
que  naqaelle  Estabelecimento  ti  verão  lugar,  no  e 
curso  do  anno  passado,  os  trabalhos  ordinários  e 
conservação ; não  permitlindo  a falta  de  braços  u eis 
que  se  desse  o conveniente  desenyolvitnen  o a s 
plantação,  e se. cuidasse  em  substituir  por  arvores  no 
vas  as  que  estão  reduzidas  a esqueletos,  e as  que  ca 

minhão  para  este  estado.  . . • 

Por  alguns  dos  antecedentes  Relatorios  ereis 
nbecido  que  o Govèrno  algumas  diligencias  tem  em. 
pregado  para  conseguirmos  a producção  da  se  e 
augmentarmos  com  ella  o numero  dos  preciosos  o je 
ctos,  que  possuímos:  cumpre-rae  agora  informar-vos 
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quo  no  princrpio  Uô  Fevereiro  dcsle  anuo  o Director 
reimetteo  á Secretariá  de  Estiidò , a que  aclualmente 
presido,  h umas  'boa  porçáo  de  casulos  fabricados  no 
Jardim  pe!os  respectivos  insectos ; lendo  estes  sido  ali- 
mentados com  folhas  de  boas  amorèiras  í que  já  exis- 
tem aclimadas,  e propagadas  no  terreno  daquelle  Es- 
tabelecimento. Os  casulos  forâo  remetlidos’ a Frucluoso 
Luiz  da  Motla , pessoa  muito  intelligente  naquella  ma- 
téria , para  proceder  aos  convenientes  exames.  O re- 
sultado delles  he  mui  satisfectorio.  Segundo  informa 
o mencionado  Frucluoso  Luiz  da  MoUa  a seda  he  de 
superior • qualidade,  e de  producçáo  mais  vantajosa, 
do  que  na  Europa. 

Gomo  tenho  tratado  do  Jardim  Botânico  da  Lagoa , 
concluirei  o que  em  particular  tenho  para  dizer  a res- 
peito delle,  ponderando ' que , sendo  mui  diminuta  a 
quantia  destinada  na  Lei  de  20  de  Outubro  de  1833  para 
a construcção  de  hum  portão  de  alguma  maneira  cor- 
respondente ao  Estabelecimento  , não  se  tem  dado  começo 
a esta  obra  , que  poderá  custar  8.000^000  rs.  sem  fallar 
na  importância  da  grade. 

Pelos  Relatórios  da  Sociedade  Medico-Bolanica , e 
de  outras  Corporações  da  Cidade  de  Londres,  está  o 
Governo  informado  de  que  o chá  produzido  no  Jardim 
Botânico  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas , e na  Pro- 
vincia  de  S.  Paulo , he  geralmente  de  boa  qualidade  j 
mas  que  precisa  de  algum  aperfeiçoamento  na  mani- 
pulação, e abatimento  no  preço,  para  poder  concorrer 
com  os  da  China.  Aquelles  Relatórios  forão  commu- 
nicados  não  só  ao  Director  do  mencionado  Jardim  j e 
ao  Presidente  da  Provincia  de  S.  Paulo  , mas  também 
ao  de  INJinas  Geraes,  para  fazerem  o conveniente  uso 
das  observações , que  nelles  se  contêm : he  de  esperar 
que  a industria  Brasileira  delias  se  aproveite:  e que, 
tendo  vencido  ja  as  maiores  difiãculdades , chegue  em 
poucos  annos  a possuir  mais  esta  fonte  perenne  de  ri- 
queza. Na  Provincia  do  Espirito  Santo , e na  das  Ala- 
goas , começa  a tentar-se  a cultura  daquella , e de  outras 
plantas  Asialicas^  e no  intuito  de  favorecer  taes  dis- 
posições tem  0 Governo  remeltido  aos  respectivas  Pre- 
sidentes algumas  sementes. 


21 


Faílárâo  absolalàmente  informaçííes  a respeilo  do 
estado  da  nossa  agricultura  nas  diversas  Provindas  r 
apenas  se  conhece  que  a de  Minas  vai  deixando  as  ar-, 
ariscadas  empresas  da  mineração  do  ouro;  para  se  de- 
dicar a ella;  e que  na  do  Ceará  começa  a desenvol- 
ver-se  a cultura  do  café , do  qual  existem  já  valiosas 
plantações  em ' Baturité  , Aratanha , e Maranguape. 

MlNERAçXo. 


No  ultimo  Relalorio  fostes  informados  do  resul- 
tado das  explorações  do  Or.  Julio  Parigot  na  Provinda 
das  Alagoas,  e era  Camaragibe,  relativas  á supposta 
existência  de  carvão  de  pedra  naquelles  lugares  *,  cum- 
pre-me  agora  trazer  ao  vosso  conhecimento  o resul- 
tado das  indagações  do  dito  Dr.  Parigot  naProvincia 
de  Santa  Catharina.  Eis-aqui  as  suas  expressões  a. este 
respeito,  extrahidas  da  Memória,  que  dirigio  ao  Go- 
verno com  data  de  8 de  Janeiro  do  corrente  anno  «JNa 
(t  Provincia  de  Santa  Catharina  encontra-se  hum  ter- 

((  reno  carhonifero , considerável  pela  sua  extensão.  Este 

((  terreno  occupa  huma  grande  parte  dos  sertões , que 
« comecão  na  Provincia  do  Rio  Grande,  e segue  a 
« direccão  da  serra  principal  , até  provalvelmente  a 
« Provincia  de  S.  Paulo,  onde, 

« ções,  devem  estar  os  seus  limites  , 

<(  a extensão  deste  terreno  do  Norte  ao  ^ . 

« cem  léguas*,  a sua  largura  media  an  ara  e 

(c  dez  léguas.  Dimensões  tão  vastas  em  ex.ensao  nao 

« deixão  em  duvida  que  a profundidade  deste  lerr^eno 

« seja  igualmente  grande;  entretanto  os 
« balhos,  que  se  praticarem  nas 
« por  fim  remover  toda,  e qualquer  , 

« Ihanle  respeito,  e ao  mesmo  tempo  ° _ 

« conhecimento  positivo  do  numero , qua  i ? 

« pessura  das  camadas.»  . , 

^ O Dr.  Parigot  abrio  hum  dos  ^eios^®  • 

barranco  denominado  Passa  Dois,  ® ^ 

1.»  Camadas  espessas  de  hydralo  de  terro. 

2.0  Carvão  de  pedra  meio-biluminoso. 

3.0  Schistos  biluminosos. 
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A presença  do  ferio  neslosó  lerrenõs  he  de  hum 
valor  extraordinário ,,  porque-  aili  se  encontra  o metal 
juntamente  com  6 combustível , que  he  necessário  para 
a sua  manipulaçãoii  Â natureza  alli  nos  apresenta' huma 
fonte  de  riqueza , e nos  òfferece  ao  mesnno  tempo  os 
meios  de  a podèrmcís'  aproveitar,  facilitando  a cons- 
trucção  de  estradas  .de-  ferro  para  transporte  tanto  do 
combustível , como  deste  mineral. 

Huma  questão,  Senhores , póde  suscilar-se , e vem 
a ser ; se  o Governo  deve  explorar  as  minas , ou  li- 
mitar-se a fazer  as  concessões , e deixar  a exploração 
aos  particulares.  O Governo  entende  que  a questão  deve 
ser  resolvida  pela  primeira  parte  , fundando-se  para 
isso  em  tres  razões  capitaes : a primeira  consiste  na 
manifesta  imprudência  j que  haveria  em  se  íazerem  con- 
cessões, sem  se  possuir  hum  conhecimento  exacto  do 
valor  da  coisa  concedida;  a segunda  em  que,  vendo 
03  particulares  o proveito,  que  o Governo  tirar  dá  sua 
exploração , concorrerão  em  rnuito  maiOr  numero  , serão 
as  suas  propostas  mais  vantajosas  para  o Estado , e os 
seus  trabalhos  conduzidos  com  aquelle  ardor , que  a cer- 
teza do  lucro  costuma  produzir , e que  se  não  encontra 
nas  especulações  novas , como  esta  he  entre  nós : a ter- 
ceira final  mente  , em  evitarmos  que  as  nossas  minas  sejão 
injustaõiente  desacreditadas  em  beneficio  da  importação 
do  carvão  estrangeiro. 

Sei  que  tem  passado  como  principio  inquestionável 
que  os  Governos  nunca  explorão  com  proveito  j mas 
exemplos  em  contrario  nos  ofiferece  a Suécia,  o Ha- 
novre,  a Saxonia , a Áustria,  e a Bélgica.  Bons  Re- 
gulamentos farão  que  o Governo  encontre  utilidade, 
onde  a encontrão  os  particulares.  He  de  esperar,  Se- 
nhores, que  tomeis  este  objecto  em  pronta  considera- 
ção, visto  que  o Governo  não  póde  nelle  progredir, 
sem  que. para  isso  o auloriseis  com  a faculdade  , e meios 
necessários  para  dar  principio  aos  trabalhos  j que  se 
devem  seguir  ás  investigações , que  estão  feitas ^ ás 
que  se  continuão  a fazer  para  conhecimento  das  vias 
de  transporte  desde  o ponto  , que  for  agora  escolhido 
para  a primeira  lavra , até  ao  ernbarque  no  Rio  de  S. 
Francisco,  e por  elle  abaixo  á sua  foz. 


Por  ofíicio  do  Presidente  da  Província  da  Bahia 
foi  0 Governo  Imperial  informado  de  ter  apparecido 
ouro,  e diamantes,  na  Serra  de  Assuruá,  pertencente 
á Comarca  do  Bio  de  S.  Francisco.  Remelleo^-se  aqnelle 
Ofíicio  á Repartição  dos  Negocios  da  Fazenda  , para  ser 
por  ella  tomado  em  consideração  o seu  objeeto  , a res- 
peito do  qual  nada  mais  tem  chegado  ao  meu  conhe^ 

cimento.  . ^ . 

No  antecedente  Relatono  se  vos  communicou  a 

descoberta  de  buma  mina  de  ferro  na  Serra  do  Pasf 
sira , e se  ponderou  a urgente  necessidade  de  prover-^ 
ácerra  da  conservação  das  malas  visinhas,  e da  acqul- 
sição  de  terreno  , em  que  haja  pedra  calcaria  :.  he  de 
esperar,  Senhores,  que  tomeis  este  objeeto  em,  con- 
sideração. Também  naquelle  Relatorio  se^  vos  fallou  dos 
indiciós  de  buma  mina  de  prata  nas -visinhanças  desta 
Gôrle,  segundo  as  explorações  do  Dvi,  Roque  Sehuch , as- 
sim como  na  descoberta  de  huma  de  antimonio  em  S; 
Paulo-,  mas  nada  posso  por  ora accrescentar  ao  que  então 
vos- foi  corarannicado  a respeito  destes  objeclos. 


COMMERCIO. 


Ainda  desta  vez  não  foi  po^sivel  apresentar-vos 
hum  quadro  das  nossas  relações  commerciaes  com  os 
paizes  estrangeiros  no  decurso  do  anno  financeiro  pas- 
kdo.  Somente  da  Província  de  Santa  Caiharina  se  re- 
cebêção-  esclarecimentos  áquelle  respeito  r e aqui- o & 
reco  :á  vossa  consideração,  o resultado.  ^ ^ 

‘ IVIontevideo,  e os  Estados  Unidos  íorao  . os  unicos 

paizes , que , no  periodo  referido , liverão  re  açoes 
merciaes  ' directas  com  aquella  Província  v ® 
peclivo  Mappa  figura  o primeiro  dos  mencionados 
íados,  com  rimportacão  de  diversos  generos  no  val^ 
d.e.  Rs.,  51.834^125,  e os  outros  com 
também  de  diversos  generos 

Reunida  a estas  quantias  a de^  Rs.  ^ nnrincão 

venientei  de  pesca,  temos  o valor  total  a^imp  ^ 

Rs.  62.989^300.  Pelo  Mappa  da  exporlaçao  ve^^e^que 

0 valor  da  que  se  effecluou  para  Montevi  eo. 

Rs.  36.8135Í)561,  e da  que  teve  lugar  para.  os 
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tàdos  Unidos  foi  de  Rs.  Ií2.6!64jí)150 ; parcellas  eslas, 
que,  reunidas  á de  Rs.  2045Í5000,  importância  dc  ge* 
neros  remeltidos  pára  Goa  , formão  o total  de  Rs. 
49.633^711  j sendo  por  tanto  a importação  superior 
á exportação  no  valor  de  Rs.  13.355^589. 

Aproveitando-me  dos  succintos  esclarecimentos , que 
se  encontrão  no  ültimò  Relatorio  apresentado  pelo  Pre- 
sidente da  Província  do  Pará  á respectiva  Assembléa 
Legislativa,  posso  informar-vos  que  a importação  dos 
paizes  estrangeiros  para  aquella  Provincia  no  anno  de 
1839  a 184o  foi  no  valor  de  Rs.  899.577^233 , e a 
exportação  da  Provincia  para  portos  estrangeiros  no 
de  Rs.  1.092.949^579  5 havendo  por  tanto  a favor 
da  exportação  huma  diíferença  de  Rs.  193.372^346. 
Comparadas  as  differenças  a favor  da  exportação  com 
as  differenças  contra  ellá,  naquelle  anno,  e nos  dois 
antecedentes,  tira-se  o resultado  de  que  a exportação 
excede  nesse  periodo  á importação  no  valor  de  Rs. 
203.308^268. 

Terminarei  este  pequeno  Artigo  asseverando-vos 
que  novas  ordens  se  remettérão  ás  respectivas  Pro- 
vindas para  se  obterem  os  elementos  necessários  á for- 
mação de  hum  quadro  completo  a respeito  de  objecto 
tão  importante. 

' INDUSTRIA. 

Não  tem  chegado  ao  Governo  informações  algu- 
mas a respeito  do  estado  prospero,  ou  decadente,  dos 
Estabelecimentos  industriaes,  de  que  em  seus  Rela- 
tórios tem  tratado  os  meus  antecessores : ellas  serão 
brevemenle  exigidas. 

Pelo  ultimo  Relatorio  do  Presidente  da  Provincia 
do  Ceará,  apresentado  á respectiva  Assembléa  Legis- 
lativa, vê-se  que  a industria  fabril  alli  deve  começar 
a desenvolver-se  5 não  podendo  aquella  Provincia  com- 
pelir com  as  outras  na  agricultura , e tendo  tocado  0 
seu  termo  natural  na  creaçáo  dos  gados.  Nas  margens 
do  Rio  Jaguaribe  se  alimenta  grande  quantidade  de 
rebanhos  de  ovelhas , cujas  lãs  se  perdem,  e poderião 
ser  utilmente  aproveitadas,  exportando-se,  ou  fabri- 
cando-se alguns  tecidos:  na  Comarca  do  Sobral  já  se 


p.^iincte  qaaniidiuJc  tle  alanados , e lie  muito  maior 
(la  courama  miuda  , que  dalli  annualmeute  se  ex- 
poria. Na  Província  de  Sanla  Calliarina  a concurreti- 
cia  de  fazendas  cslranf;eiras  por  baixo  preço  lem  ani- 
quilado a induslrta  dos  tecidos  grosseiros,  á qual  se 
davào  eorn'  algum  proveito  as  classes  mais  indigentes. 
Por  Decrclo  de  28  de  Julho  do  anno  passado 
cóncedeo-se- a João  Jorge  Young  hum  Privilegio  = Ex- 
clusivo porvinle  annos  para  ' fabricar  pannos  de  todas 
as  qualidades  , tanto  de  íà , como  de  pcllo  de.  gado 
vaccum  , e cavallar  , pelò  melhodo  invenlado  por  Ro- 
JjiTtson  , u melhorado  por  Robinson  , debaixo  das  con- 
dições expressadas  no  referido  Decreto.  Aquella  etin- 
cesscão  lem  de  vos  ser  apresentada , a fira  de  que  liie 
concedaes  a approvação , de  que  depende. 


POPOLAÇA.O. 

Continua  a mesma  obscuridade , em  que 
lemos  existido  a respeito  da  nossa  população.  Debalde 
se  lem  tratado  deste  objeclo  nos  Relatorios  da  Kepar- 
licào  a meu  cargo  : parece  que  os  Administradores  ro- 
vinciaes  desconhecem  a necessidade  destes  esclareci- 
mentos, que  entretanto  são  indispensáveis  para  niui 
tos  cálculos  Administrativos  5 fazendo-se  digno  de  re- 
paro que  as  Provincias,  onde,  pela  sua  illustraçao  , 
se  deve'  presumir  maior  facilidade:  para  se 
rém  os  respectivos  Quadros,  são  aque  ^ 

menos  se  tem  cuidado  de  similbantes 

- Noí  Relatorios  antecedentes  tem-se  trazido 
conhecimento  tudo,  quanto  o Governo  P®  ® ^ 

respeito  dèsle  importanle  objeclo:  accrescen  a q 

nelles  está  dito  o que  consta  dos  ^ ? 

sidentes  das  Provincias  do  Pará , e Mato 
mamente  apresentados  ás  Assembleas  , • 

mesmas  Provincias.  Pelo  Mappa  • o nu- 

meira  dá-se  á Comarca  da  Capital  da  rov 

mero  de  70a5S  habitantes;  ade  Bragan^^^ 

- e a do  Baixo  Amazonas  o de  SO.OiO , , gg*j,g 

a somma  total  de  109.960  pessoas.  Jun  an  . 

0 numero  de  30  a dO.OOO,  que  mu,  os  attubuem  ao 
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Alto  Amazonas,  resulta  o total  du  140.000  almas; 
porem  o referido  Presidente  jul{»a  este  computo  imiiio 
inferior  á realidade,  e crê  que  se  a Provincia  não 
conlêni  mais  de  200.000  liabilunles , nào  coniêm  de 
certo  muito,  menos.  ■ Accrescenta  elle  que  a população 
tem  consideravelmente  decrescido  não  só  pelo  que  res- 
peita aos  que  nascêrão  entre  nós,  como  pelo  que  toca 
aos  índios  aldeados : que  Aldéas , e lügarcs  existiào, 
ha  sessenta , ou  setenta  annos , com  trezentas,  e mais 
casas,  e hoje  se  acháo  quasi  desertas,  ou  iuleiramcnle 
deSapparecêrão.  Este  eíFeito  allribue  o Pre.siden!e  a ii»- 
numeras  circunstancias , e considera  como  principacs 
delias  a devastação,  de  qué  lem  sido  lhealro  a Provin- 
ciã,  e 0 abandono,  em  que  ficarão  desde  muito  tempo 
os  Iiidigenas,  os  quaes,  faltando-lhes  Directores  pru- 
dentes, que  soubessem  conserval-os  em  sociedade,  e 
manter  nelles  o amor  ao  trabalho , abandonárão  o novo 
modo  de  existência  , e rccolhorão-se  ás  brenhas , em 
que  nascerão.  O mesmo  decrescimento  de  população 
se  observa  na  Provincia  do  Geará,  a respeito  da  qual , 
segundo  a opinião  do  respectivo  Presidente  , milita  a 
mesma  razão , que  acabo  de  referir. 

Passando  a Provincia  de  Mato  Grosso,  avaliasse 
a população  livre  dos  Dislrictos  de  Santa  Anna  da 
Chapada,  Parnahiba  , e Cidade  de  Mato  Grosso , em 
7.987  homens,  e 9.257  mulheres,  prefazendo  o total 
de  17.244  pessoas:  avalia-se  a população  capliva  em 
3,399  homens,  e 2.638  mulheres,  fazendo  o total  dc 
6.037  indivíduos.  Reunidas  as  duas  soraraas  resulta 
que  0 total  geral  da  população  naquelles  Dislrictos  he 
de  23.281.  'Comparando-se  a população  livre  com  a 
captiva , vê-se  que  ha  huma  diffeivnça  de  11.207  pes- 
soas a favor  da  primeira.  O Presidente  da  Provincia 
observa  que  considera  imperfeitissimo  o Ma ppa  da  po- 
pulação, porque  apresenta  hum  resultado  muito  me- 
nor, do  que  na  realidade  deve  ser. 

Pelo  Mappa  em  JSi.°  8 conhecereis  quantos  con- 
sorcios , baptismos,  e obi  tos  li  verão  lugar,  durante  o 
anno  passado,  no  Municipio  da  Côrle. 
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CATECIIESE , E ClVTElSAÇÃ.0  DOS  IJVDIGENAS. 

Couvcncitlo  0 Governo  de  que  a melhor  maneira 
de  traxer  os  IndigtMias  á civiUsaçào,  e de  tazer  por 
esle  modo  cessar  as  morles , e os  eslrafíjos , que  commetr- 
loni  nas  suas  frequeiiles  incursões,  era  promover  a sua 
calechese,  mandou  para  esle  íim  vir  da  Europa  oilo 
Missionários  Capuchinhos,  e promoverá  a vinda  da 
oulros,  se  para  isso  for  por  vós  habilitado  com  os 
fundos  precisos.  Tres  desses  Missionários  ficarao  na 
Província  de  Pernambuco,  em  consequência  de 
sictâo  do  respectivo  Presidente:  dois  forão  mandados 
nara  a Provincia  do  Maranhão,  por  assim  o haver 
nedido  o Reverendo  Bispo  daquella  Diocese : oulros 
dois  partirão  para  a Provincia  de  Goyaz, 
necessária  se  torna  a sua  presença:  restava  nesta ^Corle 
0 Prefeito  daquelles  Religiosos , que , 
empregado,  segundo  os  Estatutos  da  sua  em, 
ler  outro  em  sua  companhiãy  r^ceDeo^  Aviso 
gressar  a Pernambuco , donde  dere  vir 
alli  ficáráo,  0 qual  está  destinado  para  a Pr»'."'?'® 
do  Espirito  Santo.  Com  o transporte  destes  Missio- 
nários até  Pernambuco  fes-se  a despesa  de  £.  327,7  á. 

Disse  que  0 Governo  promovera 
numero  de  jVrissiouarios , se  para  isso  or  p ai„nmas 
bilitado;  e cora  effeito  riircunslancias  de  a gu 
Provincias  reclamão  com  . ***?  Ç.  ^ 

Na  parte  Septentrional  da  Provincia  jniJramente 
Fazendas,  e pingues  pastagens  se  índios  • e 

abandonadas,  por  causa  das  - ouaauèlU 

ou  estes  hão  de  ser  chamados  a civi  isa,  ’ , nriml- 
parte  da  Provincia  ba  de  eahm  no  «‘f » P"^. 

livo:  na  Provincia  de  Mato  Grosso 
dos  infestão  grande  parte  da  8 c Y^urenco 

dua  a Goyaz,%  as  ^fatuito  de  Xl 

na  estrada  nova  do  Piquin  , com  ^ frpnuenta-la: 

gentarem  os  ??”  Cabixis , e Parecis, 

0 o mesmo  P''»»''?'»  m oriental  do  Rio 

quo  oceupao  quas.  oda  ^ ma  g uo 

Gelera:  na  Provincia  do  laia  u ü huma 

povoado  de  Nações  de  Incligenas,  ape 
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sô  ]Vliss:io.f  c p numero  de  Índios  aldeados  , que  em 
outro  tempo  sc  elevava  a sessenta  mil,  acha-se  huje 
reduzido  a menos  de  metade:  na  Província  do  Ceará 
acontece  . o .mesmo,  , que  nesta  . ultima  : na  de  Santa 
Gatharina.os  Botecudos  não  . cessão  de  repelir  as  suas 
hostilidades. 

Tendo  chegado  a esta  Corte  o Chefe  de  huma 
das  Iribus  de. Indígenas  da  Província  do  Itspirilo  Santo, 
G.uido  .Pocrane.,  julgou  conveniente  o Governo,  man- 
dar distribuir  pelos, individuos  daquell.a,  e de  outras 
tribus,  alguns  objeclos , que  para  isso  farão  remellidos 
ao  Presidente  da  .Província,  não  excedendo  O;  seu  va- 
lor á quantia,  de  dls.  567^000:  da  mesma  maneira  se 
portou  o Presidente  da  Província  de  Mato  Grosso  com 
ÓS;  iindividu.os;  de  varias  Iribus , que  apparecérão  na 
Capital  da  referida  Província.  .0  Governo  julga  objecto 
de;  summa;  importância  que.  os  Indlgenas:  sintão,  o peso 
de  nossas,  armas.;,  qiiando  nos  aceominelterem  *,  mas  con- 
vem que  elles  experimentem  tanabem  pela  nossa  libe- 
ralidade os . éfieilos.-da'  ciyilisação  , para.  que  mais  fa- 
cilmente abandonem!  a vida  errante  , e barbara  , em  que 
se  , ednservão.,  e abracem,  a que.  sê  Ibes  offerece.  Cum- 
pre .pois  que  no  futuro  Orçamento;  consigneis  quantia 
para-  ser  eOrpregada  em  tão  importante  objecto. 

- .Veio  á pieseneu  do  Governo  iium  plano  para  al- 
deameivlo  dos  Indiosí,  que  povoáo  as  margens,  do  Rio 
S.  Maiheus;  Esse  plano  foi  rt-raeltido  ao  Presideule  da 
Provincia  do  Esj)irilo  Santo,  para  informar, 'Sobre  a sua 
utilidade  , :e  sobre  a possibilidade  de  .ser^xéçutado.  Logo 
que  chegue  a. informação  exigida  ,.  o Goverivo,. tomará 
este  objecto  na.cbnsideraçào,  dc  que  for  dignoi- 

. ■ COLOU  isiçXo. 

He  este  hum  objecto,  sobre  o qual  o Governo  julga 
dever  chamar  êom  instanciar  a vossa  solicitude.;  A fé 
devida  aos  Tratados  ordena  que  cesse  ó trafico,  da  es- 
cravatura, a Legislação  ivigente  comina  rigorosas  penas 
contra  .os  . quê  nelle  se  empre.gão  ',  entretanto  he  for- 
çoso confessar  que;,  apezar'da  vigilância  dos  Cruzadores 
Brasileiros,  e Britânicos,  apezãr  das  diligencias  do  Go- 
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verno,,esse  trafico  continua,  DeRpeudemos  somrti  as  con- 
sideráveis cora  cruzeiros , arruinamos  as.  fortunas  de 
muitos  particulares;  sem  conseguirmos  os  fins , a que 
nos  dirigimos.  Com  efteilo  assim  deve  acontecer  , por« 
que.se  decretou  a abolição  do  trafico,  mas  nãõ  se  pro- 
videnciou sobre  a maneira  de  supprir-sea  falta  de  braços^ 
que  essa  abolição  deixava  para  os  trabalhos  da  lavoura. 
Pensa  0 Governo  que  a concessão  de  terras  a indivíduos  v 
ou:Companhias , que  as  cultivem  com  braços  livres-,  que 
a.  concessão  do  vantagens  aos  lavradores  actuaes^  que 
forem  substituindo  por  esses  braços  os  captivos,  que 
ernpregão-,  são  os  meios  mais  eíTicazes,  de  que  podemos 
lançar  mão  , e que  não  encontrão  na  sua  execução  os  gra- 
víssimos-inconvenientes  da  colonisação  feita  por  conta 
do  Governo.  - Povoar  o Brasil  á custa  somente  dos  Co- 
fres Públicos  be.  ( seja-me  permiltida  . a, expressão)  huma 
verdadeira  chimera  ; esperar  que  os  Agentes  do  Governo 
levem  ao  ponto  de  exaclidáo  ^ que^  se  deve  desejar , o 
exame  sobre  o procedimento  dos  individuos,  que  se 
propoem  a emigrar , para  que  não  recebamos  pessoas 
turbulentas,  ou,  de  buma  moral  corrompida,  ou  itinal- 
menle  inúteis,' em  lugar  de  trabalhadores  aptos,  bem 
comportados,  e pacíficos  , he  outra..  Os  exemplos  de  casa 
a respeito  da  colonisação  feita  por  similhante  systema 
sobeiamente  nos  adverte  dos  seus  inconvenientes.  A cor 

lonisação  pelo  meio  indicado  be  sem  duyida  a me  or. 
os  particulares  , que  em  pregão  os  seus  capitaes  na  acqui 
sição  de  braços  para  os  seus 

mais  interessados  na  boa  escolha  delles.  No  penu 
Relatorio  se  apontárão  os  lugares,  em  que , segun  o 
informações  até  então  obtidas , se  podem  assen  ar 

merosas  Colonias.  , Ao 

O Presidente  da  Província  da  Para,  no  »ntuito 

povoar  alguns  lugares  importantes,  e e P‘’°J?  , 

desenvolvimento  da  agidcultura  , ^ 

Maio  do  anno  passado  huma  Colonia  de  a • 

margem  direita  do  Araguary.  Setenta  ® j*. 

duos  entre  homens,  mulheres,  e crianças,  p _ 
instrumentos  necessários  para  a lavoura,  ^ 

cleo  daquella  nascente  povoação,  que,  , J:  • _ „ 

apresentação  do  Relatorio  do  referido  Presidente  a res 
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peeliva  Assemblêa , já  devia  eonlar  maià  de  cem  pessoaa. 

Passando  á Provirtcia  de  Sanla  Calliarina , que  al- 
guma coisa  se  lein  esforçado  por  fazer  nesle  olijeclo, 
eolhe-se  das  informações  dadas  pelo  Presklenle  á res- 
pectiva Assenvbléa  Legislaliva  que  a Colonia  denomi- 
nada de  S.  Pedro  foi  infeliz  pela  má  situação  das  ter- 
ras, que  se  lhe  distribuirão  ; vai  porem  prosperando  a 
dasTejucas  Grandes,  assim  como  u dè  Ilajahy  Grande. 
Nota-se  que  entre  as  pessoas , que  lormào  estas  Golo- 
nias,  são  os  Allemães  as  mais  activas;  e •industriosas. 
A parte,  quo  elles  occupào,  proinette  fiorecer  em  pouco 
tempo. 

Cabe  aqui  Gommunicar  - vos  que  m»sla  Corte  se  aeba 
0 Dr.  Mure,  eslr-ímgeiro  instruido,  que  na  qualidade 
de  Agente  de  buma  associação  industrial  o'*ganisada  em 
Paris  com  o intuito  de  estabelecer-se  no  Império,  so- 
licitou a protecção  do  Govérno  pura  lhe  franquear  os 
meios  de  investigar  hum  lugar  apropriado  para  assento 
de  huma  Colonia,  e o Governo,  pela  maneira  que  pôde, 
presto u-se  a esta ' perlençáo , recommendando-a  ao  Pre- 
sidente da  Provinda  de  Santa  Galharina , onde  o refe- 
rido Dr.  deparou  Com  0 sitio  desejado.  Não -iem  o Go- 
verno accei  lado  as  ulteriores  propostas  do  Dr.  Mure  para 
o transporte,  e sustentação  dos  colonos  no  decurso  do 
primeiro  aiino  dá  sua  emigração,  por  não  estar  com- 
petentemente autorisado  por  vós , e por  depender  este 
negocio  de  muito  serias  investigações;  entretanto  reco- 
nhece que  a inlroducção , de  colonos  tão  importantes, 
como  os  que  promette  o Dr.  Mure,  será  de  grandis- 
simo  interesse  para  0 Império. 

SAUDE  PUBLICA. 

He  agradavel  ler  de  participar- vos  que  no  decurso 
do  anno  passado  nenhuma  enfermidade  de  caracter  in- 
demico,  ou  epidemico  se  manifestou  nesta  Cidade,  e 
seu  Município. 

' A Junta  da  Instituição  Vaccinica  desta  Corte  con- 
tinúa  em  seus  trabalhos  com  a costumada  regularidade. 
Desde  o principio  do  anno  passado  até  meado  de  Fe- 
vereiro do  corrente  alli  se  vaccinárão  2.202,  pessoas, 
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das  quaes  forào  julf^atlas  com  boa  vaccina  1.103;  não 
<;uÍ2erão  conlinuar  a ser  vaccinadas,  depois  de  haver 
falhado  a secunda,,  e lerc»*ira  vaccinaçào,  49.  Vacci?^ 
nárão-se  por  observação  16  indivíduos  , íC(ue  presnmiào 
terem  já  lido  vaccina.  Mão  comparecéiáo  na  Jnslilui- 
cào.  944  das  pessoas  vaccinadas  , tendo  a maior  parle 
delias  deixado  de  o fazer  por  indisculpavel  delejxp. 
Diversas  Provincias , e alj^uns  Municipiòs  da  do- Rio 
de;  Janeiro  , forão  suj)pridas  de  fluido  vacclnico 'tanto 
em;  jaminaSe  como  em  crostas.  O trabalho  desta  Re- 
partição, tjue  cresce  , a par  do  desenvolvimento  da 'po-f 
pulação  da  Capital  do  Império,  tornou  indispensável 
que  se  augmeniasse  ,0  numero  dos  vaccinadores,  e por 
este  mòlivo.  se  aeba  scrvimlo  nella  desde  Outubro  de 
I837f  com  ;toda  a assiduidade,  e zelo,  o Dr.  Anlonio 
Jos«^ Rodrigues  Capislrano,  sem  perceber  por  esse  tra- 
balho vencimento;  algum.  Compre  que  habiliteis  o Go- 
verno com:  os  fundos  necessários  para^  reli  ibuir  os  ser- 
viços daquelle  Empregado,  que  pela  circunstancia  pon- 
derada se  faz  digno  de  particular  considerãçàó  ; assim  , como 

que  eleveis  convenientemenle  á consignação  votada  «pafa 

despezas  ’ miúdas,  a , fime  de  se  poder  assalariar  huma 
pessoa,  que  -seja  incumbida  dos  serviços  humildes  da 


casa. 


Alnspecçào  da  Saude  do  porto  désla  Capital  con- 
tinua em  regular  andamento.  Segundo  tas  infornvações 
dadas  ao  Governo  pelo  actual  Provedor  algumas  pro- 
videncias se  fazem,  necessárias  para  o aiiranjo;  daque  a 

Repartição  na  Ilha  dc  Villcgaignon , como  o reparo  a 

casa,  que.' ella  alli  occupa;  a reunião  de  outra,  qne 
lhe  fica  iramediala  ; a abertura  de  huraa  porta  ém  mm 
telheiro,  que  existe  na  Ilha,  e póde  servir  para  se  le- 
colherem  os  escaleres.  He  de  mister  que  ha  i iteis  o 
Governo  para  conceder  hum  pequeno  augmento  a v\ 
polação  do  Escaler,  pondo-a  a par  da  ^ 

Alfândega,  cujo  serviço  entretanto  he  alterna  o.  ni 
pequeno  acereseimo.  de  despeza  traz  esta  provi  encia  v 
e com  ella  se  atlende  com  equidade  á sorte  de  pessoas 
empregadas  em  hum  trabalho,  que  não  tem  menos  e 
perigoso,  que  de  pesado.  Falta-nos  ainda  hum  --uz 
reto,  como  existe  em  quasi  todas  as  iNaçoes  cu  as; 


e a oxpíM'i(’ncia  já  hwmn  vfz  nos  foz  sentir  amarga- 
menle  essa  falta  por  occasiáo  tia  arribada  dos  colonos 
das  Canarias , como  fostes  informados  pelo  Rolatorio, 
apresentado  no  principio  da  Sessão  de  1837.  O Go- 
verno dedicará  a este  objeclo  a sua  attençào,  e en»  fa- 
vor delle  solicitará  do  Corpo  Legislativo  aquellas  pro- 
videncias, que  não  couberem  na  orbita  das  attribuições 
do  mesmo  Governo. 

Discorrendo  pelas  Províncias,  segundo  o Relató- 
rio uUimamente  apresentado  pelo  Presidente  da  do  Rio 
de  Janeiro  á respectiva  Assembléa,  nada  constava,  que 
merecesse  ser  notado  : pelas  informações  recebidas  o 
pus  vaccinico  havia  sido  applicado  a 2.147  pessoas. 
O numero  das  pessoas  vaccinadas  no  decurso  do  anno 
passado  na  Capital  da  Provincia  da  Bahia  tinha  che- 
gado a 1.340  mas  muitas,  e diversas  circunstancias, 
como  sejão  a dessiminação  da  população,  a repug- 
nância dos  habitantes , e mesmo  a falta  de  Profes- 
sores , impedem  a propagação  da  vaccina  no  inte- 
rior da  Provincia.  Em  Sergipe  ella  se  achava  em  com- 
pleto abandono  ^ mas  algumas  providencias  refere  o 
respectivo  Presidente  ter  dado , as  quaes  não  forào  in- 
teiramente infructiferas.  Na  Provincia  do  Rio  Grande 
do  Norte  forão  menos  duradouras  , e mais  benignas 
as  febres  intermiltentes , que,  durante  a estação  inver- 
nosa, costumão  grassar  na  sua  Capital,  e nas  Villas 
visinhas  5 mas  appareceo  0 flagello  das  bexigas , que 
fez  algumas  victimas  nos  Municipios  de  S.  Gonçalo , 
Esíremoz , S.  José , Flor,  e principalmente  no  da  Prin- 
ceza.  No  Ceará  desenvolveo-se  0 sarampo  nos  lugares, 
por  onde  passava  a Tropa  expedicionária  de  Pernam- 
buco para  0 Piauhy.  No  Pará  consta  pelo  Relalorio 
do  respectivo  Presidente  que  0 estado  da  saude  pu- 
blica, aindaque  não  completamente  satisfaclorio , com- 
tudo  não  he  desanimador*,  e que  a vaccina  vai  fazendo 
alguns  progressos : as  febres  intermiltentes  são  as  que 
maiores  receios  causão  nesta  Provincia.  Passando  á de 
Mato  Grosso,  0 flagello  das  bexigas  appareceo  era  1839 
no  Termo  do  Alto  Paraguay  Diamantino  , mas  feliz- 
mente não  grassou  : depois  daquella  epoca  desen- 
volverão-se febres  intermitlenles  nos  Municipios  do 
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Diíimanlino  , e Maio  Grosso  ; reconhecendo-se  como 
cíuisa  desta  enfermidade  as  estagnações  paludosas  dos 
Rios  Arinos,  e Caporé.  A respeito  da  Provincia  do 
S.  Paulo  a vaccina  vai-se  vulgarisando  na  Capital , 
e nas  Villas  de  Atibaia , S.  Roque,  S.  Vicente,  Ga- 
pivary , Guaratinguetá , Arêas,  Iguape,  e Sorocaba  : 

0 numero  dos  vaccinaclos  já  subio  a mais  de  2.500 
pessoas.  Finalmenle  na  Provincia  de  Santa  Galharina 
a vaccina  marcha  lentamenle  , e o sarampo  alll  tem 
feito  nestes  últimos  tempos  algumas  victimas. 

Julgo  dever  informar- vos  neste  lugar  que  o Dr. 
Manoel  de  Mello  Franco,  encarregado  pelo  Governo 
de  examinar  as  aguas  thermaes  da  Provincia  de  Govaz, 
como  vos  foi  communicado  no  anterior  Relatorio,  apre- 
sentou huma  Memória  sobre  aquelle  objecto , a qual 
foi  submetlida  á Faculdade  de  Medicina  desta  Corte 
em  Agosto  do  anno  passado.  Não  veio  ainda  ao  conhe- 
cimento do  Governo  o juizo  da  dita  Faculdade  sobre 
aquelle  objecto,  nem  o parecer,  que  em  1839  se  exigio 
delia,  assim  como  da  Academia  Imperial  de  Medicina, 
que  ainda  não  respondeo  , a respeito  da  necessidade  da 
revaccinação.  Emquanlo  não  for  conhecida  a opinião  da 
Faculdade  a respeito  das  aguas  thermaes,  de  que  acabo 
de  fallar,  julgo  extemporâneo  chamar  a vossa  alten- 
ção  para  as  providencias , que  em  beneficio  dos  en- 
fermos forão  lembradas  no  antecedente  Relatorio  da 
Repartição , que  agora  se  acha  a meu  cargo. 

SOCCORROS  PÚBLICOS. 

No  Relatorio,  que  deixo  citado,  se  disse  que  o 
Governo  havia  exigido  do  Presidente  da  Provincia  do 
Ceará  huma  circunstanciada  informação  a respeito  dos 
prejuízos  causados  na  Yilla  do  Aracaty  pela  inundação 
do  Rio  Jaguaribe , que  teve  lugar  em  1839:  cumpre- 
me  agora  trazer  ao  vosso  conliecimenlo  que  com  ofíi- 
cio  de  Julho  do  anno  passado  alguns  esclarecimentos 
enviou  0 dito  Presidente  ácerca  daquelle  desastroso  suc- 
cesso.  Existem  estes  em  hum  oíücio  do  Juiz  de  Di- 
reito da  respectiva  Comarca , o qual  informa  que  as 
aguas  do  Jaguaribe  irasbordárão , e cobrirão  em  altura 


de  cinco,  e mais  palmos,  a vasta  planice,  em  que  eslá 
assentada  a Villa,  sofifrendo  em  consequência  maior, 
ou  menor  estrago  todos  os  seus  prédios,  e ficando  al- 
guns  delles  inteiramente  arruinados.  Estimão-se  no  va- 
lor de  Rs.  20.000Í5Í5000  aquelles  estragos  5 mas  repu- 
tào-se  no  valor  de  Rs.  60  a 80.000ÍÍ)000  os  que  tive- 
rão  lugar  fóra  da  Villa  em  gado,  cercas,  plantações, 
e prédios. 

Á excepção  de  hum  escravo  idoso  não  consta  que 
outra  pessoa  perecesse  na  Villa  por  occasião  daquella 
inundação  •,  mas  forão  vistos  alguns  cadaveres  huma- 
nos entre  os  destroços  , que  as  aguas  arrastavào.  Eu 
vos  remelterei  0 oflicio  , de  que  trato,  a fim  de  que 
habiliteis  0 Governo  com  os  meios  necessários  para 
prestar  ás  pessoas  mais  indigentes  aquelles  socconos , 
que  são  compatíveis  com  as  nossas  pouco  favoráveis 
circunstancias. 

estabelecimentos  de  caridade. 

A actual  Administração  da  Santa  Casa  da  Mise- 
ricórdia desta  Cidade  continua  com  louvável  zelo  na 
tarefa  de  realisar  os  muitos , e importantes  melhora- 
mentos, de  que  necessita  vão  os  pios  Estabelecimentos, 
que  estão  debaixo  dos  seus  cuidados. 

A Receita  ordinaria  da  Santa  Casa , no  anno  de- 
corrido do  1.®  de  Julho  de  1839  a 30  de  Junho  de 
184o,  foi  de  Rs.  146.217^993,  e a extraordinária 
de  Rs.  23.597^505  , prefazendo  ambas  0 total  de  Rs. 
169.815^498  : a Despeza  ordinaria  no  mesmo  pe- 
riodofoi  de  Rs.  87.816^811  , e a extraordinária  de 
Rs.  79.246^431  , prefazendo  ambas  0 total  de  Rs. 
167.063^242,  e existindo  portanto  hum  saldo  de  Rs. 
2.752^256  em  favor  da  Receita.  No  semestre  do  1." 
de  Julho  a 31  de  Dezembro  de  1840  foi  a Receita 
ordinaria  de  Rs.  67.178^442  , e a exlraordinaria 
dc  Rs.  3.439^663  , fazendo  ambas  0 total  de  Rs. 
70.618^105;  no  mesmo  tempo  a Des[)eza  ordinaria 
foi  de  Rs.  46.643^985  , e n exlraordinaria  de  Rs. 
36.166^303 , fazendo  ambas  0 total  de  Rs.  79.810^288  , 
e existindo  hum  déficit  de  Rs.  9.192^183.  A divida 


passlvíi  do  Hospiial , que  em  30  de  Junho  de  1839 
se  elevava  a Rs.  32.830®505 , achava-se  reduzida  em 
30  de  Junho  do  anno  passado  a Rs.  13.985®)840  , 
pertencentes  ao  cofre  das  Loterias  da  Santa  Casa,  im- 
portância de  prêmios  não  procurados , que  são  pagos 
á vista.  Daqutílla  data  era  diante  já  se  tem  feito  al- 
ouns  pagamentos,  e tem  por  consequência  havido  re- 
dacção na  divida. 

Tratarão-se  no  Hospital  durante  o anno  passado 
4.102  enfermos:  destes  sahírão  curados  2.765,  falle- 
cêrão  949  (incluindo-se  neste  numero  151  , que  en- 
irárão  muribundos),  e ficarão  existindo  no  ultimo  de 
Dezembro  388.  Alem  dos  mencionados  enfermos  fo- 
rào  ao  Hospital  67 , para  serem  tratados  de  ferimentos 
leves,  e outras  enfermidades,  os  quaes  sabirão  logo, 
recebendo  remedios  , e outros  soccorros. 

Com  0 estabelecimento  do  Campo  Santo  na  Ponta 
do  Cajú  ficou  esta  populosa  Capital  isenta  das^  exha- 
lações  do  antigo  cemilerio , que  não  podiáo  deixar  de 
exercer  perniciosa  influencia  sobre  a sua  salubridade. 
iNo  decurso  do  anno  passado  sepultarão-se  2.772  pes- 
pessoas  no  Campo  Santo:  as  suas  obras  porena  não  ti- 
verão  vigoroso  andamento , por  ser  necessário  ^PP“" 
car  quasi  todas  as  forças  á conslrucçào  do  novo  Hos^ 


Agosto  de  1839,  ameaçarão  osteclos,  e huma 
parte  da  Igreja  da  Misericórdia  total  ruína  : loi  in-- 
dispensável  acudir  com  urgência  ao  seu  reparo , ® 9^ 
se  acha  concluido  por  tal  maneira  , que  aque  ® ® 

pio  apparece  hoje  mais  digno,  regular , e mages  os  , 
do  que  antes  era.  Está  lambem  concluído  o enc 
mento  das  aguas  concedidas  pelo  Governo  para  o se 
vico  do  Hospital,  e dos  Estabelecimentos 
2 de  3ulho  do  anno  passado  foi  lançada  a . 

damental  do  novo  Hospital , cujas  obras  tem  con  ' 

se.a  inlerrupção,  acl, ando-se  já  fóra  da  lerra  umd 

porção  considerável  da  parle  mais  dr  ci  , 

ies.  Muitas  das  alienadas,  que  jaaão 
Hospital , forâo  removidas  para  achacara  a ^ 

melha.  He  de  esperar  que  esta  mudança  e ec 


ae 

ãideravel  nielhoramenlo  no  estado  de  muitas  daquella» 
infelizes. 

Passando  á Casa  dos  Expostos,  teve  este  Estabe* 
lecimento,  no  anno  decorrido  do  1.“  de  Julho  de  1839 
ao  ultimo  de  Junho  de  1840,  a Receita  ordinaria  de 
Rs.  30.969^301 , e a extraordinária  de  Rs.  9.538^907, 
fazendo  ambas  o total  de  Rs.  40.508^(^208 : no  semes- 
tre do  1.®  de  Julho  ao  ultimo  de  Dezembro  de  1840 
foi  a Receita  ordinaria  de  Rs.  20.8285^659,  e a ex- 
traordinária de  Rs.  439^^170.  A Despeza  ordinaria 
no  anno  citado  foi  de  Rs.  31.1365D570  , e a extra- 
ordinária de  Rs.  15.943^857  , fazendo  ambas  o total 
de  Rs.  47.080*5^427 : a üespeza  ordinaria  no  semestre 
seguinte  foi  de  Rs.  16.4375^*279,  e a extraordinária 
de  Rs.  9235^182.  Desde  o 1.®  de  Janeiro  ao  ultimo 
de  Dezembro  do  anno  passado  entrárão  na  Roda  412, 
que,  reunidos  aos  31,  que  alli  exislião  do  anno  an- 
tecedente , prefazem  o total  de  447 ; sendo  para  las- 
timar que  se  lançassem  na  mesma  Roda  muitas  crian- 
ças maltratadas,  outras  a expirar,  e algumas  já  mor- 
tas. Daquelles  447  Expostos  fallecêrão  280  , deráo-se 
a criar  132  , e ficárâo  existindo  35.  A administra- 
ção da  Casa  dos  Expostos  necessitava  de  hum  Regu- 
lamento: esse  Regulamento  já  existe,  e foi  approvado 
por  Decreto  de  22  de  Junho  do  anno  passado. 

Resta-me  tratar  do  Recolhimento  das  Orfãs.  Foi 
a sua  Receita  ordinaria  , no  anno  decorrido  do  1.® 
de  Julho  de  1839  ao  ultimo  de  Junho  de  1840,  de 
Rs.  14.691^156,  e a extraordinária  de  Rs.  31.2165Í)? 
fazendo  ambas  o total  de  Rs.  46.0075)156  5 a sua  Des- 
peza ordinaria  foi  de  Rs.  13.25 15>495,  e a extraor- 
dinária de  Rs.  36.830^979:  no  semestre  do  1.®  de  Ju- 
lho ao  ultimo  de  Dezembro  daquelle  anno  foi  a Re- 
ceita ordinaria  de  Rs.  7.4565^225  , e a extraordiná- 
ria de  Rs.  5.309(5600 ; a Despeza  ordinaria  de  Rs. 
5.8905606,  a exlraordinaria  de  Rs.  21.248  5 621. 
Pesa  sobre  o Recolhimento  a considerável  divida  de 
Rs.  20.0005000,  procedida  de  dotes  recebidos,  que 
tem  de  ser  pagos  a diversas  Orfãs,  e Expostas,  no 
aclo  dos  seus  casamentos,  e esta  divida  acaba  de  ser 
augmentada  com  a de  Rs.  10.000  5000,  dinheiro  de 
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pmproslimo  conlraliido  para  andaraenlo  das  obras.  No 
fim  doanno  passado  ejcisliào  no  Rocolhimenlo  somenle 
87  pessoas.  As  obras,  de  que  se  fez  menção  no  an- 
tecedente Relatorio , não  ficarão  Iodas  prontas  era  Se- 
tembro do  anuo  passado^  mas  calcula-se  que  tanto  es- 
sas como  algumas  mais  alli  não  especificadas  , esta- 
rão concluídas  este  anno  por  aquelle  tempo.  Deo-se 
principio  ao  dormilorio,  que  deve  fechar  a quadra  do 
Rslabelecimenlo , e brevemento  receberá  a telha  j mas 
não  poderá  levar-se  ao  fim  por  falta  de  meios. 


ILLÜMINÀCAO  PUBLICA. 


A illuminação  publica  desta  Capital  não  tem  con- 
servado aquella  regularidade,  que  se  deseja.  Faltas  se 
nolaváo  no  tempo,  em  que  cila  eslava  por  arremata- 
ção: faltas  ainda  mais  fiequenles,  e maiores  se  obser- 
vão  hoje  , estando  ella  por  admini.slração.  Não  per- 
lendo  com  isto  criminar  a administração  , que  tem 
aclualmenle  a seu  cargo  este  ramo  do  serviço  : ellas 
podem  provir  antes  da  má  qualidade  do  azeite  , que 
existe  no  mercado  , do  qne  da  falta  de  zelo  da  parle 
do  administrador-,  entretanto  o Governo  perlende  no- 
vamenle  pôr  em  arrematação  este  objecto , nao  na  sua 
totalidade,  mas  por  districlos,  a fim  de  ver  se  por 
este  meio  se  consegue  huma  illuminação  , que  na  a 
deixe  para  desejar,  em  quanto  se  não  lea  isa  a i 
luminação  por  gaz,  cujo  Contracto  está  cepen  ene 
vossa  approvacão. 

Sinto  ler  de  participar  vos  que  no  corrente  a nn 
financeiro  haverá  neste  ramo  do 
talvez  superior  á quantia  de  Rs.  17.000^  ^ 

vado  pela  falta  de  azeite , que  se  tem  experimen 
no  mercado,  e consequente  alta  no  seu  preço, 
nuir  a illuminação,  privar  do  beneficio  e ^ 

dos  logares,  que  a P"'*"™;  ^ ° 
se  evitar  aquelle  excesso  de  despeza , visiu 

a Camara  Municipal  que  se  emprega  ® . rtoca- 

economia,  e fiscalisação;  mas  esse  reme  lo  s 
gradavel , e prejudicial  ao  coramodo , e a s g 
publica.  Póde^serque  as  circuslancias  do  mercado  m 


dem;  mas  qua.lquer  esperança  a este  respeito  póde  lor- 
nar-se  illusoria:  cumpre  portanto  que  providencieis  so- 
bre este  objcfcto , como  julgardes  mais  conveniente. 

NAVEGAçXo  IWTERNA. 

Tendo-se  suscitado  duvida  a respeito  do  Privile- 
gio Exclusivo  concedido  á Companhia  de  Nicterohy 
para  a naveg.ição  por  vapor  nas  bahias , e rios  da  Pro- 
vinda do  Puo  de  Janeiro,  entendendo  algumas  pessoas 
que  0 Decreto  de  2 de  Maio  de  1836  , que  declara 
comprehendida  nesse  Privilegio  a navegação  de  porto  u 
porto,  excede  a faculdade  concedida  ao  Governo  na  Ke- 
solução  de  8 de  Outubro  de  1833  , e entendendo  outras 
que  elle  está  dentro  dessa  faculdade , porquanto  a não 
se  comprehender  nesta  Resolução  a navegação  costeira , 
tornar-se-bia  nulla  a providencia  dada  peda  mesma  Re- 
solução, autorisandò  o (ioverno  para  conceder  o Pri- 
vilegio de  tal  navegação  somente  dentro  de  rios , e 
bahias,  onde  ella  não  póde  de  maneira  alguma  sos- 
tentar-se  , julgou  o;  mesmo  Governo  que  devia  deixar 
as  coisas  no  estado,  em  que  se  acha  vão  , alé  que  de- 
clarásseis a verdadeira  intelligencia  da  citada  Resolu- 
ção; sendo  certo  que  só  nestes  últimos  tempos  se  lem 
duvidado  da  curialidade  do  sobredito  Decreto  de  2 
de  Maio  de  1336,  que  até  esses  tempos  a Compa- 
nhia de  Niclerohy  lem  estado  no  gozo  do  seu  Privi- 
legio pela  maneira  declarada  neste  Decreto  sem  a me- 
nor contestação  , e que  finalmente  tem  soffrido  hum 
onus  considerável  no  iransporle  gratuito  de  numerosos 
passageiros  do  Estado  para  os  portos  da  sua  navega- 
ção costeira;  onus,  que  de  muito  bom  grado  tem  sup- 
portado,  mas  a que  de  outra  sorte  não  estava  sugeila. 
Pesando  em  vossa  sabedoria  as  razões  de  conveniência, 
e as  de  Direito  j dai , Senhores , a respeito  daquella 
Resolução  a declaração , que  se  faz  mister. 

O Ganal  da  Pavuna  soífreo  considerável  estrago 
com  as  copiosas  chuvas,  que  sobrevieráo  no  principio 
deste  anno.  A sua  navegação  ficou  interceptada  , o 
que  causa  não  pequeno  transtorno  ao  commercio  das 
i^rovincias  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  e Minas  Ge- 
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raes,  que  importa,  e exporta  por  aquelle  canal  huma 
grande  parte  dos  seus  generos.  O Governo  mandou 
immedialamente  proceder  aos  reparos  mais  urgentCs  , 
e fazer  o Orçamento  dos  que  admiltissem  alguma  de- 
mora, e fossem  mais  dispendiosos.  Esse  Orçamento  sobe 
á quantia  de  Rs.  32.182^000.  A limpeza  do  canal, 
trabalho,  que  he  necesario  fazer-se  antes  de  se  arre- 
matar a conservação  do  mesmo  canal,  está  orçada  em 
Rs.  42.336^000. 

Pelo  Relatorio  apresentado  á Assembléa  Legisla- 
tiva da  Província  do  Pará,  na  sua  ultima  reunião,  fi- 
cou 0 Governo  inteirado  de  que  o Presidente  da  re- 
ferida Província  havia  dado  as  convenientes  providen- 
cias, cora  os  fundos  para  isso  decretados  pela  mesma 
Assembléa  , para  se  desobstruir  a varzea  Seyval , de 
que  sevos  fallou  no  Relatorio , que  vos  foi  apresen- 
tado no  principio  da  Sessão  de  1838.  Com  esta  pro- 
videncia muito  se  facilita  a navegação  entre  a refe- 
rida Provinda,  e a de  Maio  Grosso,  evitando-se  por 
aquella  varzea  a corrente  do  Rio  Tapajós,  e o incom- 
modo  da  passagem  das  suas  numerosas  cachoeiras. 

Passando  a tratar  da  navegação  entre  a Provin- 
da de  Mato  Grosso , e a de  S.  Paulo , quando  o Pre- 
sidente daquella  Província  apresentou  o seu  ultimo  Re- 
latorio á respectiva  Assembléa  Legislativa , ainda  não 
havia  noticia  do  resultado  da  ultima  expedição  pro- 
movida pelo  Capitão  João  José  Gomes,  Commandante 
do  Presidio  de  Miranda  , e auxiliada  pelo  Governo  , 
para  seguir  pelo  Rio  Anhanduhy-Assu  até  á Villa  de 
Porto  Feliz.  Segundo  informações  dadas  por  aquelle 
Capitão  ao  referido  Presidente  a respeito  do  varadouro 
já  estabelecido  , com  quanto  a respectiva  estrada  se 
ache  aberta  , e mesmo  beneficiada  cora  os  aterrados 
necessários  em  algumas  vertentes , por  onde  forão  va- 
radas as  canoas  daquella  exploração  , todavia  elle  esta 
na  diligencia  de  obter,  em  outro  braço  do  Anhanduy, 
hum  varadouro  mais  curto,  e fácil. 


CO  MMtl  NI  CAÇÕES  TERRESTUES. 

Ü Governo , aulorisado  pela  Resolução  de  30  de 
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Oulubro  cie  1839,  approvou  por  Decreto  de  9 de  Maio 
do  anno  passado  as  condições  da  Companhia , que  se 
propoem  a construir  sobre  o mar  hum  caminho , que 
communiqne  a Rua  da  União  , no  Saco  do  Alferes , 
com  a do  Imperador , no  sitio  de  S.  Ghristovão.  Tendo 
a Companhia  o prazo  de  dezoilo  mezes , contados  da 
data  do  Contracto,  para  dar  principio  aos  trabalhos, 
nada  mais  por  ora  na  sobre  este  objeclo , que  possa 
ser  trazido  ao  vosso  conhecimento. 

O Governo  , tomando  em  consideração  as  Repre- 
sentações de  numerosos  habitantes  do  Município  da 
Côrle  , e da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro  , e sobre 
tudo  0 Parecer  da  Coramissão  de  Agricultura  de  huma 
das  Aiigusias  Gamaras  Legislativas , dado  em  23  de 
Setembro  de  1839;  altendendo  também  á conveniên- 
cia de  se  transplantar  para  o Brasil  huma  industria, 
de  que  não  lemos  ainda  conhecimento  pratico;  con- 
cedeo  a Thomaz  Cochrane  o Privilegio  Exclusivo,  pelo 
tempo  de  oitenta  annos,  para  a construcçáo  de  hum 
caminho  de  ferro,  que  deve  principiar  no  Municipio 
da  Côrle,  e terminar  na  Província  de  S.  Paulo;  con- 
cedendo-lhe para  isso  as  vantagens,  que  o mesmo  Go- 
verno entendeo  caberem  nas  suas  attribuições,  c cons- 
táo , assim  como  as  obrigações  da  Companhia,  que  o 
dito  Cochrane  tem  de  organisar  para  levar  a efifeito 
aquella  empresa,  das  Condições  annexas  ao  Decreto  de 
4 de  Novembro  do  anno  passado.  Cora  as  simples  con- 
cessões do  Governo  não  poderá  realisar-so  aquella  obra; 
0 empresário  terá  de  certo  de  recorrer  ao  Corpo  Le- 
gislativo para  amplial-as  de  huma  maneira  proporcio- 
nada á magnitude  do  objeclo. 

O.  Governo  não  tem  perdido  de  vista  a abertura 
da  estrada  entre  a Província  do  Espirito  Santo , e a 
de  Minas  Geraes : demora  nas  informações  indispen- 
sáveis para  se  dar  a este  objecto  o conveniente  im- 
pulso, tem  retardado  o seu  andamento. 

Ainda  se  não  acha  o Governo  em  estado  de  po- 
der formar  hum  juizo  definitivo  a respeito  das  estra- 
das de  communiraçáo  entre  a Provinda  da  fiahia,  e 
as  de  Minas , e Maranhão.  Alguns  esclarecimentos  se 
fazem  mister , os  quaes  se  exigirão  em  meado  de 


l^tívoreiro  Jestc  anno  do  Presidente  da  primeira  das 
mencionadas  Provindas.  Pelo  que  respeita  ás  commu* 
nicaçoes  entre  a Provinda  da  Bahia , e a de  Minas , 
cm  iug^ar  de  se  cuidar  em  estradas , talvez  convenha 
mais  cuidar-se  no  melhoramento  da  navegação  pelo  Rio 
Grande  de  Belmonte,  e pelo  Jequitinhonha  ; navega- 
ção , com  a qual  parece  que  não  só  se  proverá  mais 
facilmente  de  sal  a mencionada  Provinda  de  Minas., 
que  tanto  consumo  faz  deste  genero , e que  o recebe 
por  subido  preço,  em  consequência  das  enormes  des- 
pezas  do  transporte  por  terra,  mas  também  se  apro- 
veitarão immensos  terrenos  , explorar-se- hão  minas  ri- 
quíssimas, e se  conseguirá,  senão  a civilisação  dos  In-, 
digenas  , que  infeslão  aquelles  lugares,  ao  menos  o 
seu  afastamento , yC  a paralisação  das  suas  hostilidades. 

O projecto  he  vasto  , e necessita  de  ser  raaduramente 
meditado. 

Pelo  mesmo  motivo  acima  apontado,  não  pôde  tam- 
bém 0 Governo  tomar  ainda  huma  decisão  definitiva 
a respeito  da  direcção , que  se  deve  dar  á estrada  de 
oommunicação  entre  a Provincia  do  Ceará , e as  do 
Rio  Grande  do  Norte,  Parahiba  , e Pernambuco.  Será 
indispensável  mandar  hum  Engenheiro  habil  a esta  im- 
portante commissão,  para  nos  não  fiarmos,  em  ma- 
téria de  tanto  peso,  nas  simples  opinião  de  pessoas  cu- 
riosas, e das  Gamaras  Municipaes. 

CORREIOS  , E PAQUETES. 

Principiando  pelos  Correios,  não  posso  deixar  de 
offerecer  á vossa  consideração  que  o serviço  na  Ad- 
ministração Geral  da  Corte  he  excessivamente  pesado, 
e 0 pessoal  pouco  numeroso  para  bem  desempenhal-o. 
Para  coadjuvarem  os  trabalhos  daquella  Repartição, 
admillio  o Governo  dous  Praticantes  addidos , sem  ven- 
cimento algum  ; porém  hum  desses  Praticantes  passqii 
a ser  empregado  na  Thesouraria  da  Província  do  mo 
de  Janeiro:  resta  o outro,  e muito  conviria  que  ha- 
bilitásseis 0 Governo  com  os  meios  necessários  para 
retribuir  o seu  serviço , assim  como  o de  mais  cinco 
Praticantes  , e hum  Official , que  o Chefe  daquella 
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ílepartição  julga  indispensáveis,  a fim  de  se  poderem 
os  Empregados  dividir  etn  duas  lurmas,  liuma  das  quaes 
sirva  desde  as  8 lioras  da  manhã  alé  ás  2 da  larde  , 
e a outra  desla  hora  alé  cás  8 horas  da  noite. 

Tendo  altençào  á brevidade,  com  que  devem  ser 
expostas  ao  Publico  as  listas  dos  correios  chegados , e 
á facilidade  de  procurarem  as  pessoas  interessadas  as  suas 
cartas  nas  mesmas  listas , julgou  conveniente  o Governo 
que  estas  se  reduzissem  somente  a Ires;  sendo  huma 
delias  destinada  para  as  cartas  dos  correios  terrestres , 
outra  para  a dos  correios  marítimos , e a terceira  para 
as  dos  correios  estrangeiros. 

Sendo  muito  conveniente  que , tanto  para  conhe- 
cimento da  Administração  , como  para  conhecimento 
dos  particulares , as  cartas  lenhão  marcado  no  sohre- 
scripto  0 dia  da  sua  expedição , mandou  o Governo 
pôr  em  pralioa  esta  providencia  em  lodo  o Império, 
ordenando  para  isso  a factura  dos  necessários  carimbos. 

O Encarregado  de  Negocios  de  SuaMagestade  Bri- 
tannica  propoz  a adopçáo  de  certas  medidas,  que  o 
Governo  da  sua  Nação  deseja  se  fação  extensivas,  por 
meio  de  arranjos  reciprocos,  aos  paizes  estrangeiros; 
tendo  aquellas  medidas  por  fim  o diminuir  muito  o 
porte  das  cartas.  Sem  duvida,  tudo  quanto  concorre 
para  facilitar  a correspondência  commercial , he  van- 
tajoso; mas  como  entre  nós  o porte  das  cartas  cons- 
tituo hum  ramo  da  Receita  Geral  do  Império,  depende 
este  negocio  de  providencia  do  Corpo  Legislativo. 

Passando  á Província  do  Rio  de  Janeiro , o De- 
creto de  14  de  Abril  do  anno  passado  estabeleceo  ven- 
cimentos áquellas  Administrações , e Agencias  , que 
' ainda  os  não  tinhão;  mas  são  em  verdade  demasia- 
damente diminutos  muitos  desses  vencimentos : prati- 
careis hum  acto  de  justiça,  liaLililando  o Governo  para 
melhor  retribuir  o serviço  dos  respectivos  Emprega- 
dos. Na  Freguezia  de  Araruama , pertencente  ao  Mu- 
nicípio de  Cabo  Frio,  creou-se  huma  Agencia;  na 
Administração  da  Cidade  de  Campos  elevou-se  a Rs. 
1^600  a diaria  dos  Estafetas  em  viagem  , percebendo 
somente  a de  Rs.  1(55^000  fóra  daquelle  caso:  na  da 
Villa  de  Cantagallo  eslabeleceo-se  hum  Correio  a cavallo, 
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a fim  de  se  evilar  a irregularidade  das  suas  marchas, 
occasionada  cm  grande  parle  pelo  máo  estado  das  es- 
tradas, e pela  falta  de  pontes:  na  Villa  deParaty  ele- 
vou-se  a Rs.  150^000  a gratificação  do  Administrar 
dor  do  respectivo  Correio : no  Dislricto  do  Sacco  da 
Villa  , e Vlunicipio  de  Mangaraliba  , creou-se  huma 
Agencia  •,  e creação  similhanle  leve  lugar  na  Fregue- 
zia  de  ÍN.  S.  da  Conceição  da  Ribeira,  Termo  da  Ci- 
dade d’Angra.  Na  Pr  ovincia  de  Minas  creou  so  huma 
Agencia  na  Villa  da  Oliveira,  e estibelcceo-se  dc  cinco 
em  cinco  dias  a marcha  dos  Correios  entre  as  Villas 
de  Pouso  Alegre,  e Lorena.  Na  Província  de  S.  Paúlo 
creou-se  o Lugar  de  Ajudante  do  Administrador  no  Cor- 
reio da  Cidade  de  Santos-,  e estabelecoo-se  huma  Agen- 
cia na  Freguezia  de  Queluz,  j)ertenccnte  a Villa  de 
Aréas.  Na  Provincia  de  Santa  Catharinu  teve  lugar  a 
creação  de  Agencias  nas  Villas  de  S.  José,  S.  Miguel, 
e Porto  Bello  *,  e nos  Districtos  (Ic  Tejucas  Grandes , 
Itajahy,  e Itaparocy.  Na  Provincia  das  Alagoas  auto- 
risou-se  a admissão  de  bum  collaborador  pelo  tempo, 
que  for  necessário  para  se  por  em  dia  a escripturação 
do  Correio  Geral  daquclla  Provincia.  ^ 

A navegação  dos  Paquetes  de  Vapor  para  o Norte 
não  tem  podido  conservar  a regularidade  estabelecida 
DO  respectivo  contrato,  apezar  das  diligencias  da  Com- 
panhia. Nas  circunstancias,  em  que  a referida  Compa- 
nhia se  acha,  exigir  a reslricta  observância  do  contraio 
seria  acabar  com  aquelle  interessante  Estabelecimento, 
que,  apezar  de  todas  as  irregularidades,  ainda  presta 
hum  serviço  superior  ao  que  razoavelmente  se  po  e es- 
perar dos  Paquetes  de  vela.  Para  se  fazer  buraa  i ea 
do  estado  de  decadência  da  Companhia,  basta  consi- 
derar-se  que  as  suas  acções  tem  baixado  a quasi  me 
tade  do  seu  valor.  O Governo  espera  que  tomeis  es  e 
objecto  em  prompta,  e seria  consideração  , aulorisan  o-o 
para  augmentar  com  mais  dous  contos  deieis  poi  via 
gem  a consignação,  que  actualmente  perceie  a 
panhia,  e para  isentar  os  Paquetes  de  tocarem  na  a- 
rahiba , e Rio  Grande  do  Norte.  Sendo  estes  portos  de 
pequena  importância  commercial,  e ficando  rauí  o pro 
ximos  a Pernambuco,  parece  que  razão  nenhuma  p au 


44 


sível  existe  para  se  conservarem  na  escala  dos  Paqui- 
tes  com  grave  risco  das  embarcações  da  Companhia  por 
serem  taes  portos  mal  seguros,  com  dispêndio  avul- 
tado de  corhbuslivel,  e não  pequeno  atrazo  das  viagens 
em  prejuizo  da  celeridade  da  correspondência  peiteii- 
cenle  ás  Provindas  de  maior  importância. 

Acontecimentos  imprevistos,  e mesmo  a estreiteza 
do  prazo,  não  permiltírão  o estabelecimento  de  Paque- 
tes de  Vapor  para  o Sul  no  tempo  estipulado  nas  Con- 
dições annexas  ao  Decreto  de  12  de  Abril  de  1839. 
Tomando  o Governo  em  consideração  o que  a este  res- 
peito representou  o Empresário  Frederico  Fomni , es- 
paçou, eni  9 de  Julho  do  anno  passado,  por  mais  nove 
mezes  aquelle  tempo,  e por  tres  mozes  o que  se  achava 
estabelecido  para  a lealisação  do  deposito  de  dez  contos 
de  réis  em  Apólices  da  Divida  Publica.  Parece  que  a 
realisação  desta  empresa  continua  a sofírer  contiaric- 
dades. 

Cumpre-me  trazer  ao  vosso  conhecimento  que  o Go- 
verno contratou  com  Guilherme  Morgan  o transporte, 
em  Barcas  de  Vapor,  da  correspondência  oíTicial , c par- 
ticular, tanto  da  Inglaterre  para  o Rio  de  Janeiro,  e 
e vice-versa,  como  do  Rio  de  Janeiro  para  Montevideo  , 
e Buenos-Ayres , e vice-versa,  tocando  nos  Portos  in- 
termédios de  Pernambuco,  Bahia,  e Santa  Calharina. 
As  condições  do  indicado  contrato  dependem  da  vossa 
approvação. 

OERAS  PUBLICAS. 

Neste  artigo  poderia  eu  propor-vos  importantes  tra- 
balhos, e melhoramentos^  mas  a necessidade  de  fazer 
grandes  economias  , em  quanto  durar  a luta  do  Rio 
Grande  do  Sul,  e mesmo  algum  tempo  depois  de  sua 
terminação,  tem  movido  o Governo  a tomar  a delibe- 
ração de  não  emprehender  obras  novas , de  avultado 
dispêndio;  e das  existentes  continuar  somente  aquellas 
absolotamenle  indispensáveis.  A obra  , que  absorve  toda 
a altenção  do  Governo,  be,  Serihores,  a pacificação  do 
Rio  Grande:  para  alli  são  dirigidos  os  seus  esforços,  e 
elles  não  serão  improfícuos,  se  forem  ajudados,  como 
tem  sido  -até  agora , pela  vossa  eflicaz  cooperação. 


Referirei  os  trabalhos  principaes,  que  liviTào  lu- 
ffar  nas  ditferenles  obras  a cargo  do  Ministério  do  Im- 
pério no  decurso  do  anuo  passado. 

No  Chafariz  da  Carioca  apromplarào-se  65  pedras 
de  cimalba,  17  de  base  de  corpo  Alico,  63  lisas  do 
mesmo  corpo,  9 de  cornija,  e 7 degráos;  as  quaes 
todas,  á excepção  destes  últimos,  se  assentárão  em  seus 
lugares.  Por  cima  do  terrapleno  íizerào-se  2.411  pés 
cúbicos  de  maçame.,  4.625  pés  cúbicos  de  parede  dc 
pedra  e cal  para  encontro  da  cantaria  , 120  palmos  de 
cimalha  lançada  com  tijolos  de  alvenaria,  2.580  pés 
quadrados  de  emboços , e reboques , e 6.50  pés  quadra- 
dos de  calçada : duas  caixas  do  reservatório , e 37  bra- 
ças do  encjinamento  por  cima  dos  arcos , forão  belu- 
niadas.  Esta  obra,  nao  comprehendidos  os  ornatos,  po- 
derá ficar  concluída  em  poucos  raezes 

Para  remate  do  Chafariz  de  Santa  Rita  fizerão-se 
6 pedras  circulares  de  faxa  , e 2 de  cano  j ejcavarão- 
se  para  alicerce,  e para  cano  dc  esgoto,  p.007  pes 
fubicos ; construirão-se  3.072  pés  cúbicos  dc  maçame 
dc  pedra,  e cal,  7õ2  palmos  dc  bordadura,  388  de 
coberta  com  lages  de  alvenaria  para  receber  o tubo  de 
chumbo,  assenlarão-se  cm  seu  lugar  356  braças  do 
dilo  tubo.  A agua  he  distribuída  ao  povo  por  8 bicas 
de  bronze , que  para  isso  se  fabricárão , bem  como 
travessões  de  ferro,  em  que  assentão  os  barris,  sa 


obra  acha-se  concluída.  . 

No  Chafariz  de  Mataporcos  6zerão-se  b.7bô  pe:> 
cúbicos  de  escavação  5 5.671  pés  cúbicos  de  maçame 
de  pedra  , e cal  5 3 canos  de  \ 

cimalha  lançada  com  tijolos  de  alvenaria  , Pf„j,.„. 

de  molduras  por  cima  da  platibanda , 312  pes  q 
dos  de  emboços,  100  pés  quadrados  de  re  \ 

de  telhado  embraceirado , e 40  de  cano  e ® " 

senlarão-se  30  palmos  de  çapata  de  j 

trins,  14  forras,  16  pedras  de  bordadura;  - ^ 

e huma  janella  de  cantaria-,  12  lages  no  , 

servatorio  , 4 capiteis,  3 pedras  toscas  - jg 

verga , e 3 soleiras  de  cantaria.  Para  conc 
obra  falta  fazer-se  a escavação  , e t i* 

de  chumbo,  que  ullimamente  chegarão  e ^ 
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No  Chafariz  do  Largo  do  Paço  lavrarSo-se  884 
pés  quadrados  de  superficie  no  corpo  piramidal  ; 4 
grandes  vasos,  que  ornão  os  ângulos  do  mesmo  Chafa- 
riz;  38  palmos  de  corremào  , e 32  balausires  da  va- 
randa : arreou-se  a antiga  Coroa  , e reparou-se  0 enca- 
namento de  chumbo,  que  estava  arrombado  em  duas 
parles;  sendo  necessário  , para  concertal-o,  fazerem- 
se  250  pés  cúbicos  de  raaçame  de  pedra,  e cal.  Para 
conclusão  da  obra  deste  Chafariz  falta  assenlarem-se  as 
pedras  de  bordadura  do  novo  ianque,  nas  quaes  se  tra- 
balha ; collocar-se  no  respectivo  lugar  a nova  Coroa, 
e acabar-se  0 lavrado.  O tempo  necessário  para  estes 
trabalhos  não  excederá  a dous  mezes. 

Passando  ao  Chafariz  de  Calumby  , alli  se  cons- 
truirão 352  pés  cúbicos  de  alicerce ; 366  de  raaçame 
de  pedra,  e cal ; 2.474  pés  quadrados  de  calçada,  460 
palmos  de  cano  de  esgolo  com  tijolos  de  alvenaria,  2 
tanques  para  cavallos,  e 2 pequenas  caixas  para  as  so- 
bras dos  mesmos  tanques  ; assentárão-se  38  palmos  de 
çapata,  33  de  forras,  8 pedras  de  bordadura,  outras 
tantas  da  caixa  do  tanque  das  bicas  , 36  palmos  de 
pedra  cora  moldura  para  cornija  do  mesmo , 87  pés 
quadrados  de  lages,  2 frades  de  pedra,  e 30  tijolos 
de  mármore  : levanloa-se  0 encanamento  do  Lagarto 
no  comprimento  de  55  palmos  por  dentro  da  mina; 
nncumente  lavrarão-se  583  pés  quadrados  de  superBcie 

e cantaria  no  corpo  do  Chafariz.  Esta  obra  acha-se 
concluída. 

No  Quartel-  do  Campo  fez-se  hum  Chafariz  com 
uas  torneiras,  e tanques  para  cavallos,  e lavagem  de 
roupas.  . 

Poucos  forão  os  trabalhos,  que  tiverão  lugar  no 
t^narariz  da  Gloria ; os  principaes  consistirão  na  cons- 
trução de  huma  calçada  de  120  pés  quadrados,  e na 
abertura  de  hum  cano  de  esgolo  de  60  palmos.  l>'o 
t^habriz  de  S.  Christováo  levanlárão  137  palmos  de 
iagedo  do  encanamento,  fizerão-se  150  palmos  de  bor- 
a ura,  e reparou-se  era  differentes  lugares  0 encana- 
mento de  ferro.  Forão  pequenos  os  reparos,  de  que 
precisárão  os  Chafarizes  da  Barreira,  Matacavallos , e 
Botafogo;  passarei  a tratar  dos  aqueduclos. 
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Principiando  pelo  aqueduclo  da  Carioca,  nelle  se 
construirão  2.332  pés  cúbicos  de  muralha  de  pedra,  e 
cal*  fezse  hum  aterro  de  1.127  pés  cúbicos  entre  a 
muralha , e o encanamento ; por  cima  do  mesmo  en- 
canamento fizerão-se  115  palmos  ile  abobada,  2.139  de 
bordadura  , e por  dentro  3.545  pés  quadrados  de  re- 
boques; por  cima  da  abobada  fizerão-se  1.157  pés  qua- 
drados de  espigão.  Além  destes  trabalhos  fizerâo  se  tres 
arcos  de  tijolo  de  alvenaria,  e 224  palmos  de  ladrilho; 
assentárão*se  68  telhões , e belumarão-se  diversas  cai- 
xas e não  pequena  extensão  do  encanamento. 

Passando  ao  aqueduclo  das  Paineiras  , alli  leve 
lugar  huma  escavação  de  2.588  pés  cúbicos  para  ali- 
cerce; a construção  de  9.221  pés  cúbicos  de  muralha 
de  pedra  , e cal ; a de  huma  caixa  còm  tijolos  de  al- 
venaria; alerrárão-se  10.048  pês  cúbicos  entre  a mu- 
ralha, e a montanha;  fizerão-se  algumas  pontes,  e ca- 
lhas, que  se  assentarão  nos  seus  lugares. 

No  aqueduclo  do  Maracanã  fizerão-se  10.971  pés 
cúbicos  de  escavação  para  alicerce;  3.907  de  naura- 
Iha  de  pedra , e cal ; 650  palmos  de  cano  de  ladrilho , 
2.552  de  bordadura , hum  arco  de  tijolo  de  alvenaria 
com  14  palmos  de  vão,  24  braças  de  escavação  em 
roda  do  encanamento,  888  pés  quadrados  de  p^edão, 
87  braças  de  valia:  fez-se,  e assentou-se  grande  nu- 
mero (íe  calhas  : finalmenle  lodo  o encanamento  de  la- 
deira foi  calafetado,  pregado,  e alcatroado  de  novo.  o 
aqueduclo  do  Chafariz  denominado  do  Aragão  , assen- 
tarão 112  manilhas  de  chumbo,  e soldou-se  o encana- 


mento de.  ferro.  . ...  n 

Passando  ao  aqueduclo  das  Larangeiras , a i se  ze 
rão  291  braças  de  escavação  para  banqueta  em^  roca 
do  encanamento  , 8 caixas  de  de  alvenaria  , z 

pequenos  arcos , 21  palmos  de  cano  de  ladrilho  , 
de  bordadura  , 470  de  reboques  , e 20  de  cano  co 
berto  com  lages  de  alvenaria ; roçou-se  gran  e 
tidade  de  mato  , desobslruio-se  considerave  ex 

do  encanamento,  assentarão-se  algumas  ca 

Ihões  , e foi  tudo  pintado  , calafetado  , e alca  roa 
lugares , em  que  se  fazia  mister  este  bene  cio. 

Tem  continuado  a obra  do  Passeio  Pub  ico  . p 
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ella  se  lavrárão  ’ 258  pés  quadrados  dè  faxà  de  can- 
taria, 106  de  ladrilho  de  pedra,  asseularao  se  i8o 
de  ladrilho  no  terrapleno,  e 2 faxas  no  parapeito. 

Passando  a tratar  de  outras  obras  Publicas,  cum- 
pre-me trazer  ao  vosso  conhecimento  que  se  tem  con- 
tinuado a trabalhar  na  estrada  de  Mambucaba.  No  de- 
curso do  anno  passado  alli  se  fizerão  275  braças  do 
aterrado  com  as  competentes  valias  de  hum  , e outro 
lado  ; 150  braças  de  cavas  em  morretes  *,  e 8 ponti- 
Ihões  , tendo  tres  destes  paredões  de  pedra.  A cons- 
trucçào  de  huraa  ponte  sobre  o rio  duquelle  nome , 
a qual  já  esteve  contratada  em  1832  , mas  luão  che- 
gou a realisar-se  , he  objeclo  de  grande  necessidade: 
para  resolver  sobre  ellc  o Governo  espera  pela  planta , 
e pelo  orçamento  da  obra. 

O concerto  da  ponte  sobre  o rio  Pavuna , do  qual 
se  vos  fallou  no  ultimo  Relatorio  da  Repartição  aclual- 
mente  a meu  cargo , acha-se  concluído ; mas  ainda  se 
não  recebeo  a Planta,  o Plano , e o Orçamento  da  ponte 
de  pedra , que  se  deve  construir  naquelle  rio  , visto 
que  a ponte , existente  promelte  pouca  duração. 

Concluirei  o que  tenho  para  dizer  sobre  este  ramo 
da  Administração  , trazendo  ao  vosso  conhecimento  que 
0 Governo  tem  exigido  , tanto  do  Presidente  da  Pro- 
víncia de  S.  Paulo,  como  do  Presidente  da  Província 
de  Mato  Grosso  , informações  muito  circunstanciadas 
a respeito  da  nova  estrada  , que  deve  coramunicar  aquel- 
las  duas  Províncias.  Essas  informações  ainda  não  che- 
garão. Na  primeira  das  referidas  Províncias  havia 
necessidade  de  pessoa  intelligente  para  a direcção  dos 
trabalhos  concernentes  á mencionada  estrada  , e em 
consequência  disso  foi  nomeado  para  aquella  commis- 
sao  , em  principio  de  Agosto  do  referido  anno  , o Ca- 
pitão do  Corpo  de  Engenheiros  Luiz  José  Monteiro  , 
0 qual  immediatamente  partio  para  o seu  destino. 

Eis-aqui , Senhores,  quanto  me  pareceo  digno  de 
ser  trazido  ao  vosso  conhecimento. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro  de  Maio  de  1841. 


Cândido  José  de  Araújo  Vianna. 
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ACADEMIA  jurídica  DE  S.  PAULO  EM  1840. 


AiVNOS. 


u ^ a 

• * • 


Alatricularâosc I I I 14  10  10 

c....»»  SPlenainante , , , .1  8 1.4  0 8 

ForaoApprovados  Jsinipliciter 1 1 1 

u Reprovados  * '' 

II  Premiados 

Deixárão  de  fazer  Âcto I. . . .1. . . .1. . . .1  1 

Perdêrão  o anno " ' ‘ ' 

TirárSo  Carta 

Doutorarâo-se 


TOTAL. 


OBSERVA  ÇÒF.S. 


O que  se  Doutorou  nSo  pertence  a este  anno,  mas 
tomou  o Gráo  de  Bacharel  formado  no  anno  de  1839. 


1 

1 


1 


i 


1 
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i\  , 2. — QUADUO  KSTATISTICO  DO  RESULTADO  DOS  TRABALHOS  DO  CURSO  .TURIDICO  DE  OUNDA,' EM  1*40. 


ANNOS. 


Matvicularão-sc 

ForSo  approvados.  j 
» reprovados 


irâü 


49  33  34  33  37 
43  33  31  31  87 


» premiados 

DeixárSo  de  fazer  I ' 

PerdêrSo  o 

Tirárão  Carla , 

Doutora  rSo-se 


m 

JB 


1 .... 


NATUBALIDADES. 


§ 

ç5 

Pará. 

0 

1 

Goyaz. 

1 

1 

N.o  3. 


QUADRO  JKSTATÍSTICO  DO  RESULTADO  DOS  TRABALHOS  DO  ANNO  LECTIVO  DA 
FACULDADE  DE  MEDICINA  DO  RIO  DE  JANEIRO  EM  O ANNO  DE  1840. 


ANNOS. 


l.“  2 ° 3.“  4.“  5.“i6. 


Matricularão-so , I SO 

\ Unanimemcnte.l  2 
ForSo  approvados  : Dito  com  laiule.l  15 

( Simplicitcr I 17 

» Reprovados | 10 

DeixárSSo  de  fazer  acto | 0 

Perdôrão  o anno * 

Foi'50  approvados  eni  Cirurgia 

DoutorarHo-se  


1)0  numero  total  dos  Estudantes , tres  pertencem  á 
antiga  Academia  Mcdico-Cirurgica. 

Dos  Approvados  em  Cirurgia  hum  era  Estudante  do 
anno  anterior. 

Dos  l)OMtoi'ados  2 erSo  aluimios  do  anno  anterior, 
e 2 erSo  Cirurgiões  Foianados. 

Yerincar3o-so  2 tit.iilos  do  Pliarmaceiilicos,  I de  Cirur- 
gião Dentista,  1 de  Parteira,  c2  de  xMedico. 
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N.o  4 — QUADRO  ESTATÍSTICO  DO  RESULTADO  DO  A^NO  LECTIVO  DA  FACULDADE  DE  MEDICINA 

DA  BAHIA  EM  1840. 


ANiNOS. 


TOTAL. 


Matricula  rão-se 

- c Plenam.  com  louvor . 


(Plenam.  com  louvor. 

< Plenamente 

/Simpliciter 


Forüo  reprovados 

DeixárSo  de  fazer  Acto 

PerdérSo  o anno 

DoutorarSo-se 


Do  numero  total  dos  Estudantes  , quatro  se^em  o 
Curso  de  Pharmacia.  f 


DoutorarSo-se  mais  dous  Cirurgiões  Approvados  pélo 
antigo  Collegio  Medico-Cirurgico. 

Veri6carSo-se , na  conformidade  da  Lei  Organica,  5 
Diplomas  de  Doutor  em  Medicina. 


§ 5 

a V 
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N.o  5.— QUADRO  ESTATÍSTICO  DO  RESULTADO  DOS  TRABALHOS  DO  ANNO  LECTIVO  DÀ 
AULA  DO  COMMERCIO  DO  MUNICÍPIO  DA  CÔRTE  EM  1840. 


N.  6.  —'quadro  STATISTICO  do  .resultado  dos  TIlARAíilIOS  DO  ANiNO  ES(IOLASTKX)  DA  ACADEMIA  DAS 

RELLAS  ARTES  , EM  1840. 


CLASSES. 


MatricuIárSo-se 

Aproveitarão 

Não  aproveitárão 

Distinguirão-se 

I Medalha  grande.. 

» Sl^^príta 

Menção  honrosa.. 
Perdérão  o anno 


u § 

ss  ^ 

5^ 

S 2 
C5  S 

o 

OnSEhVAÇÕKS. 


vura)  eleva  o algarismo  total  dos  Estudantes  acima  do 
' ~uer  dos  annos  antecedentes ; não  fazendo  menção 
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independentemente  de  matricula. 

Vinte  e dous  alumnos  fi*equentárão  o Curso  d'Ana* 
tomia,  e dcllcs  approveitárâo  dezasete. 


NATURALIDADE  DOS  ALUMNOS. 


I 


quaduo  estatístico  i)as  aulas  publicas  menores,  creadas  no  município 

DA  CÔRTE  , COM  DECLARAÇÃO  DAS  QUE  SE  ACIIÃO  YAGAS  OU  PROVIDAS,  E DO 
NUMERO  DE  ALÜMNOS  QUE  AS  FREQUENTARÃO  EM  1840. 


ESTADO  DAS  AULAS. 


DENOMINAÇÃO  DAS  AULAS, 


_ . . - , ( Para  Meninas. . 

Primeiras  Letras,  j para  Meninos. . 

Latim 

Pliilosophia 

Rhetorica 

Grego  

Francez 

Inglez 

Geometria 


Somma. 


6 365 

16  1.004 

95 


D’entre  os  19  Alumnos  de  Francez 
ultimarão  o estudo  desta  lingua  7. 


29  1.495 


N.o  o _ MAPPA  DOS  BAPTISMOS  , OBlTOS , E CASAMENTOS  QUE  TIVERÃO  LUGAR  NO  MÜNICIPIO  DA  CÔRTE  NO  ANNO  DE  1810. 


CASAMENTOS. 

RAPTIS-MOS.  j 

OBITOS. 

LIVRES 
B LIBERTOS. 

• 

tn 

O :■ 

> 

LIVRES  E LIBERTOS. 

ESCRAVOS. 

sÒmMA.  I 

LIVRES  E LIBERTOS. 

ESCRAVOS. 

SOMMA. 

OBSERVAÇÕES. 

u 

Masc. 

Fcm. 

Masc, 

^ 1 
Fem.  1 

LIVRES  E 
LIBERT. 

ESCRAV. 

Masc, 

Fem, 

Masc. 

Fem, 

LIVRES  E 
LIBERT. 

ESCRAV. 

n 

MH 

G 

3 

2 

1 

9 

3 

5 

7 

12 

Capella  Imperial 

Saframpnt.n 

87 

245 

222- 

198 

187 

467 

385 

234 

272 

119 

111 

506 

230 

(a)  Não  se  tendo  recebido  o Mappa 
dos  Casamentos.  Baptismos, 

f.anHfilaria 

28 

1 

64 

57 

114 

83 

121 

197 

28 

46 

30 

67 

74 

87 

Sâo  José  

60 

1 

158 

138 

132 

136 

296 

268 

90 

105 

28 

32 

195 

60 

e Óbitos  que  tiverão  lugar  na 
Freguezia  dé  Guaratiba  no  mez 
de  Fevereiro,  foi  esta  falta  sup- 

Santa  Hitn 

Ò2 

230 

158 

122 

07 

388 

219 

162 

146 

69 

68 

308 

137 

Santa  Anna 

65 

1 

IGG 

174 

114 

13G 

340 

250 

164 

183 

84 

71 

347 

155 

prida  com  o do  mesmo  mez 
do  anno  de  1838. 

(b)  Pelo  mesmo  motivo  os  do  Cu- 
rato de  Santa  Cruz  de  todo  o 

ninria 

20 

53 

62 

55 

54 

115 

! 109 

40 

43 

26 

19 

83 

45 

r.agna 

3 

1 

31 

27 

26 

27 

1 

1 

58 

53 

28 

32 

26 

30 

60 

56 

Engenho  Velho 

36 

10 

45 

1 

75 

94 

•78 

120 

172 

71 

59 

140 

109 

130 

249 

anno , forâo  suppridos  com  os 
de  1839. 

(c)  No  numero  de  2.909  obitos  que 
apresenta  a Santa  Casa,  se 
comprehendem  1.960  cadave- 

Jacarepaguá 

12 

8 

43 

52 

75 

79 

95 

1 

154 

36 

52 

83 

64 

88 

147 

Inhaúma. 

5 

22 

16 

20 

30 

38 

50 

13 

11 

12 

j 

18 

24 

30 

Irajá ; . . 

12 

1 

21 

18 

74 

45 

39 

II9 

38 

25 

48 

29 

63 

77 

Campo  Grande’ 

29 

8 

89 

98 

1 

80 

G7 

187 

147 

60 

58 

117 

71 

118 

188 

res  que  de  fóra  alli  se  recebê- 
rao  para  se  dar  sepultura. 

Guaratiba (a) 

20 

9 

86 

87 

65 

! 

1 72 

173 

137 

'53 

35 

45 

38 

88 

83 

Ilha  do  Governador 

5 

25 

28 

9 

! 6 

53 

15 

20 

10 

22 

13 

30 

35 

Paquetá 

3 

10 

9 

18 

i 1 

11 

19 

29 

3 

6 

18 

11 

9 

29 

Santa  Cruz (b) 

5 

8 

23 

17 

45 

50 

40 

95 

10 

6 

50 

42 

16 

92 

Santa  Casa  da  Misericórdia,  .(c) 

14 

225 

187 

412 

911 

441 

1.008 

549 

1.352 

1.557 

462 

52 

1.542 

1.428 

1.243 

1.159 

2.970 

1.966 

1.537 

1.925 

1.332 

3.503 

3.257 

514 

2.970 

2.402 

5.372 

1 3.503 

3.259 

6.760 

